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o TEMPO

Sínt:SC d.o 801. G&Qmet, de A. Seixos l'Iletto, váli.do até
os 23,18 horas do dia '13 de setembro da 1967 ,

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFJr:RICA M'Ê.

DIA: 1017,7 milibares: TEMPERK..("tJRA MÉDIA: 20,6° Cen­

tfgrfldOS; UMIDADE .RELATIVA MÉDIA: 82,007u; PLUVIO.

SIDADE: 25 mrns: Negativo' - 12,5 mms: Negativo _

cumulus
- Stratus - Nevoeiro Cumular - Tempo Médio:

Estável.

SUIJcrsôuico "Concorde" ;,.

calYl de tcrminal' Ulu mI""

de provas, de vibraçã!l

\
anunciou a firl1la

-

constru­

,I tora. A ael.·onave, com nariz

I em forma de agulha, foi sa-

'0' : cudida por 'divcrso;'cleme:l' ..

I tus e os efeitos Joram mellj·

I dos 1Jor uns 600 'instrumcll"

l tos sensíveis. As autorirla·,

des da "Sml Aviation'; dis

,seram que os dados prelimi
nares indicaram que o com,

portament,(.) 'do aparelllO era

o c,5peI'ado.

osta elend ndo Ministério
'·Sul quer de�ução
em 50% na rendá
para as lndustrias

:Govêrno ,estuda
'

bases, p�ra .'0
fempo integral'

Cidad'a�ia confefida

ap,os, a assinatura·

prédio do Ginásio Industrial
,
....�... -

,

.. .�
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Ivo impulsiona setor de transportes
\

"Sendo uma dos principais metas do problema
do infra-estruturo do Estado tornava-se 'evidente que

o d e s e n v o I vim e n to de SC exigia melhores

estrcdos, o fim de proporcionar condições cdequo­
dos de transportes e comunicações, com o objetivo
primordial de permitir o livrr, circuloçõo dos rique­
zas Em nosso território". _J O problema rodoviário

de Santa ..Catarina é focalizado no Editorial "Meto

Rodoviário", no 4.0 página.

CAS.�-,m�TO

Está planejado um cas I' I

mento na Casa Branca, cm Idezembro vindouro: o de

JJynlla Bird Jolmson,_ com o i
capitâo da Marinha Charles i
Robb, - que a conheceu' uu i
climprimcnto do dever. Sor- :

,� I
ridcnte e dando-se as maos,

. ,

o jovem par embarcou VJa t

aérea do Texas, a bordo 110
I

",I avião presidencial a �jato, I

depois que o chefe do Exe.:,
'cutivo e sra, Johnson anun- I

I eiararn o' l1oivadó, em sua!

1 fazenda.

! Lynda, C0111 "23 anos, a fi·

lha mais velha do presiden­
te, ostentava um artístico

anel de noivado com din­

mantes, mas não atendeu

ao pedido, dos' fotógraros ,

para beija� o noivo de 28
.

anos, alto e de cabelos 10j:

\ ros
'

escuros, natural de',

I·
Milwaukee, Winsc,onsin.

'1 M{\NIFESTAÇÃO
Centenas de nacionalistas

catalães q�e realizfl:,ram uma

Imanifestação e}n pleno cen­

tro de Barcelona, foram dí s-

.,"pe:s'ados r Ó:pela Policia. GrlI''-

1 pas de 'pessoas aos gritos

I' de "Liberdade, Liberdade",
I "Franco, não, democracia,

I 'sim", percorreram a Cida'ldê enquanto a Policia se

II via obrigáàa' a' agir com í

, energia. A manifestação ha- r
I via sido convocada 'por fo- I

I lhetos distribuidas. cla�(:es�!,tinamente e por mscnçoes-:
I nas rodovias que levam à;
cidade. tôda a,manifestação J
era. de cu.n.h.o acentuaelamen-'1 \
\e nacionalista, ,tend0), ,�e !

1_ cGl1centrado . uma 'pequena,

I multidão em frenU; do IPO';
I numento de- Dom R-afael Ca· ) O "ljresi�cllt:ç Rcné B·u·

I sanavas, o herói catalão, f<?· J'
riento's, da Bolí"i�, e!',tá ofp·

Indo rrs:r. defésa, elas ·"lIben.l(l(:" rçceue�. �l_' g_J.�3t.i�!?�çào de

d?;; regionais no dia 11 (le
_

quatro, mil e 200' dólares ii

set.embtó�-·de '17·14. ,·Foram r- xquem capturai, -Vivo. ou mOfo

detidas 'qi,iaúo lnsseJÚ;,. \" ;;11:, ,,��, .ü;..;,�d.*,r:,> re�o,lMciÇR�1'lo
,,), ... i J;I'�'J.{'s,tQ '''€I� "

fi11fj'�al'il.
.

,�,
't

�, -t :-' '" '

... .I ....'"

C()}NGvHDE . "I,: F:daJltlo' a to ) ,üistas, o

.

ft c"tl'u�ura básica
'

qi.mse 'I
,presideate bolivhul-o dccb·

Ct;'l'J'p!eÜI di! pdmeiw .p",llv,
' roi!' que seu govêr'110 te,l1

'tilío tle a\'ião de' transporte prm;ils de ql!e "C11c" Gueva·
ra se encontra I\a Bolhi l.

InfornlOu ainda que i'olhe­
tos :informando a, respeito
do of��ecil1lent'o da recom­

lJenSa a quem 'entregaI' Gue·
vara sérão lancados bI'c\'c,
mente' na I'egião elas, guer­
rilhas.

SElVIINARIO
di

O Segundo Seminário. Ibe: vai auI rci·A�ricano de Ensino Téc·· ,

I, �icà f6.\ inaugura�o onte!f1� I
. ",

I . e�l Buenos 1\.ires de delega·
•

ÇOGS procedentes do Bra­
I sil, Colôm'bi'a,' Equador, Sal.

I vador, Espanha Guatema1'l IHonduras, 'par�guai, pm�:
I C�i1e,

_

Uruguai, Venezue!f1, I
! �lcaragua, BOlívi,'l, Costa R:- !
I ca, Filipinas e Portugal, ,I\s·

I sistirão ainàa· delegados' do '

I
Banco I:te�americano de

<' Desenvolvlmento, Centro. ID'
teramericano de Pesqui,S,'1s e

'

DoculUentáção sÔbre- fOTmH·
ção prOfissional e outrfl.s
entidades culturais do conLi·

I
nente. À cerimônia fuaug'cl'

!
ral esteve presente o presi í

. I
dente. da República, gén.'

',I Juan Carlos 'Ongania, I
COSMOS

-

I',

I
'

{\ União Soviética lançoti:l!o satélite n° 175 dà série'

"Cosmos",' ,destimado a inves·'

tigações espaciais. Ofidal­
mente não foi 'lspecificada
a missão dêsse llÔVO "Cos-I
11105", ,n1as sabe·se que a I
série engloba 'satélites fie!
'observaçÕes meteorolõgicp $,
estudos de Tadia(�ão e �JT�.

I paração para o lançamento

1 de ��tl'l)nautas. 1\ órbita do

II
satehte Qlltem lançado é

elíptica, com. um apogeu ele
386 JOll, e um. perigeu de

\ 210 1011. Período de revolu.
\ - ,

çao: 92,2 minutos.

O deputado Antônio Bre..

solin, do MDB gaúcho, apre­
sentou projeto de lei à C;1,­

l!lal'a, facultando àr pessoas

-,il-lrídiqs e de capital 100"10
nacional efetuarem á dedu­

ção de até 50% nas decla­

rações de Impôsto de Ren­

ela, de importância destina­
da ao reinvestimento ou

aplicação em indústrias CD;\'

sideradas de interêsse peJa
Superintendência de Desen­

volvimento do Sul - SUDE-
SUL.

o drretnr do Departarnen­
to Admínjstratívn

'

(�O J>c,�·

soal Civil começará. ainda
esta semana a estudar, com,

representantes..' :ministe�iai:;,
as bases para aplicação dó

chamado tempo integral ]1-1·
ra o, fttpd01,laHsn:o públi-
co. :,_'
,A despesa com os 30 mil

servidores, q].1e -já s� encou­
tram trabalhando sob o' 1'('.

intf)gral, se­

ele' ('l'uzek(ls

sistertlática. do Impôsto �ô·

bre.. CiI'culação de' l\'IeI'cado·
rias.

O objetiv;) "do projeto é

evitar qúe 'as_, emprêsas ,;L"

jam atingidas em' seu pat'�'i·
.. t,·· ;:

mônio p01' vü!tosas ,n�,L1I�"".
"decorrentes 'de simpl!";;

.

questões de interpreta��::i.o,
do at'lal regulamento, qlle

enl suas sistemáticas penni·
te vadações de c'l'itérios e

abusos da fiscalização".
Qs comerciantes mineiro.;,

filep9is de, c!Jnsc�lIiTem (10
..Go.vê;rno <lo Estado a I'C \' <I.

gação de' UJTI decreto lllltiL;)

rígido' que regulamentou o

'recolhimento do IClVI, (' '1

aprovação de UJn outrõ qíl�
cOllsidel'aran1 "mais razoá·

vel" vão encarecer do G,)·
vernador Israei Pinheiro ':\

revogação da atual lei .1('

o- presidente Costa e Silva deverá fazer, nos

gime do tempo
� a,8-1 milhões

novos, nor .ano -.

� �

Embaixador americana cónvidà Reitor
.

'

para fazer visita cultural. aos EUA'

taxas "que foram g'I!I,mdeme'l'
1e aU111el1tadas",

Segundo
estão sel�r1f)

os estudos' qUf.'

próximos dias _ e talvez aproveite, para isso, a en­

trevista que concederá à Impr�n"So', depois de ame­

"hã, _ uma decluruçêo publica de apoio aos atuais

ministros, a fim de por um ponto final rrcs especu­

I�ções que ncvcrnente ganh�m_. corpo nas pógiAas
de alguns' jornais sobre uma eventual retorma por­

eial do Ministerio. -

-.....

O presidente reconhece que,·o rigor, não deve­

ria tomar conhecimento dessas especulações. ,Ainda

me'is porque sabe tratar-se de noticia rio "dirigido",

que -se destinaria o atingir determinados mÜlist��s.>
Mas; de outro iodo, seu silencio poderia ter efeitos

negativos sobre o ministério.

Os ministros mais visodos] que costurrrcm cpc­

re.cer' com frequencio nos' jornais como os mais pos­

siy;'eis de substituiçõ'o _ e os jornais indicam até os

nornes dos substi+utos mai,.s provávej� - acabam,

à� vezes até inconscierrtemente, perdendo o estímu­

lo pelo trabalho. Entre em declinio seu, prestigio en-

'y' , j

tre seus proprios funciona rios e" com' isso, se-, se-nfem
_

!i: "'{

sem a força necessaria paro executar às tarefas .mais

dificels.

•

Cosia de r�l'inas
vai governar
o País

ursc':rlã, �llrsQ ,

.j'" •

de

O ernboixcdór do Estado Unidos; n'a .Brasil; sr.

John. Tuthil], envicu convite 00 prof ; J060, David
Ferreúa 'Limá 'para uma visito o 'Amé�ica do Nqrte,
dentro do programo de Intercâmbio culturol.

Diz o embcixodor norte-cmericono .que o .pro­
gramo visa, proporcionar um maior conhecimento
dos aspectos sociais 80S Estados Un'idos e que 9' vi­
sito do Reitor do Universidade Fedércl. de Santo ça·
tarina representaria uma significptiva"' experiêncio,

'-arravés cios contoros que seriam mantidos com pes­
scas e inst ituiçóes do seu país, que� muito' qpl�eci.am,
o, convívio com personalidades brasileiros.'

0, go'v��nador
,diplom�' que

"

-,

Dept1l'tanl!��1J"f'i rf/' t1;.r-nc;:.:

i\ssociação ComcJ'cl'>l (12.-\1 i

nas'" é plenamente justifi '''l'
vel o reexame da matéri I,

téndo em' vista as reitei'adél'>
recla-rnações 'dos conh-ihuin·

tes, paJ:;tieularmcnle aquê­
les dedicados aos setores de
'casas de dlversõ(l.S, b,�res" e
TrstaUl'antcs".

Ó. chefe da Casa Civil (1.l

Presidência da' '.Reí1ÚbJiC-:l
'('onfinl1ou.' ao sr. Israel Pj·

nhelro a presença do l1).�J,

->:

Numa promoção do D;-

j}á�tÍJIle:;Jto de F�dLicação f_'

(\lrtura da UFSC, teni i,lí·

do :I� ZO horas (1I� j)l'tíxinlo

CàpRura de �'Che"
tem' .grá1iHca·ção
de il'arrienios

pesqueiros.�._ ,

::l,tJTI fepni�p." Teà��tad� ,01.1.
,tem !tu' SUDEN.E, o sr. Ro·

,I {_"" •

ger"·Aubry;, eXpôs demor,ada-

me'l'Ite, seu 11Ja-no ,aos re))l:�­
senta-n.tes dos -Ól'g;ío� 11"/;­
queiros em posso Esfadp. O

t�cnico da FAO p_ermal1t·('(.:.
rá vários' diàs. em Santa C:l·
ta,rina. -:

:�.

Costa e Silva em Minas, dI'
< ,�1 ;n"

-,
� curso "Teoria t\,l

25 d9',outulJro a 1" de novem.'- Inl'onTIàção c C'Jmllnil,l'

bro, para de Já governar ()
- çf"í;J", a [;e1' l11inistl'�l(10 Jlc!fJ'

pais, a exemplo do, que -;jlí professo;: Décio J>ignatal'i,'
fêz em São Paulo e no Recj- da Uni\'er�ir!;:)de de Bl':1sill,l.

f As'linscrj(;ões lJaI'<1 () rd:'·'e, - .

Ó chefe da Nado dC\[:,',-(1
t

.. 0 ')...1.: I

se cl'eslo{:ar para i\1il'lu$ com

t!�cio o ministério. -.,"

rirlo curso có>tão �herlas l',l

Reitorill, da UJ1in'rsjda'�'�,

, dUuiall'len:te, eli'l. �Sl'U hoc,·

rio ele eXIJ'p.diel1�e.

que,," �rê
,.._�

,..
.

Coúgress,o
, ,. o Govêrno federal envia1'1

até o fim �10 ll.l.ês, projet,o
- de lei ao Congre�so Na'c1J-

1).al regulam(mtando a inci·

dência do Impõsto- sôbre

Circulacão de l\1ercadol'Í,IS

e� :toci�s' o País e pro�O!l'
do algumas alterações e'n

sua sistemática, conforme"
informacão do lHinistro' tI]

>
•

Fazenda, .Professor Delfi,n,-

Neto, ao Presidente da '\',.

sociação- Comercial de Sa:>

".Paulo,' Sr.. Daniel Machado
, de Campos. ,

• '.

Salientou, ainda, o ,Sr._Dé�l­
fim Neto que o ConselJ1o
Monetário Nacional

' de�l'e.-;j.
regulamentar o Decretó·Lei
265, que altera a legislação
sôbre duplicatas e institui 'a

cédula industrial ,pignOl'atí­
da, antes do aia L" de 'ou·

tubI'o, enquanto o -Decreb}·

L�i 38, que trata da conten·

ção de pre��os, iambénl ctt'·

verá ser reformulado bj'én�:
mente.
,- O p'iesldeI;te ela· Associãção
Comerdal de São Paulo, iiJ:

formo�, e111 seguid�, ,que o

Secretário dá Fa�enc1a ou

Estado, Sr. ArrolJas lVIartu1s,

o l�I;njstro Gama e Silva

ililciuu ontem o eSll1(lo pn!'·
mellorizado do relatório qUe\
lhe foi enviado pcla Polici,l

Federal, sôçre o tlepoimeil'
to do ex-presidente' JusccJk

110 j�ubitsc?ek 11a D(�legac.ia
da GuanalJai'a.' O ministro

da ,J'tl.3hça den�p'i (',.xamil1ar

não só o 1'1:'11191'10; mas tam·

bém a nota di' ulgaüa pe:o
" ,

:L[voga(]u <lo x·presiden(r�,
o SI'. 'Sobral Pinto. O sr.

.Juscelinv KubÚ�chck viaJoi!
na niadrugada de orItem: (J.l·

1'a os EUA.

A siderú�'gi('.a ''i·lI1IW."

,n1al1:11 foi "�Olldcll,HL� il p'l'

gar, em Belo HuL"izllir(e, ,\

primeira das notas lJr\JIl1i:-,.
sonas de quil1hen.in�, C,'I!.

zeiros nQvo,".. erpit'id'ls pc!"
sr . .Jorge ,Serpa Filho ex·di·

rigente da el11l1i�á3:1. O jui'J:
Crarindo 'Faria da Silvei ,'a

afirmou, que a Falsidade ,I,�

uma assin;ituhl nua: l'fcjllllj.
ca os \'alore.s do', l\'llln,,;. II

lug�·Ult�;1.tu dê'S :V·l:�lS prf).

.lTli�súri:.l�, cle aCÔ1'{�\) C'U,l1 �I

, \ 'c, iI> í D judicial, (kV(�r;1 heI

iniciado il11ecJjatam�l1ic.

Praça e.xpHcàda

Em el"revisto que concedeu a, frriprensa do ca­

pi�tJl, o prefeito Acácio Sonthiogo referiu-se a refor­
ma do proça P'ereiro e Oliveira, atirmando que (I

mesm'l não será suprimida e sim "reduxidg". i\

'·explicoção do prefeito está na oitavo pagina,

.

,

J
,

A importô."cia e os dados téc;nicQs sôbre a tinha tronco Joinville-Ma,fra,
com 107 km. e ·com uma tensão de 132 mil volts foram focalizados no

discurso feito pelo sr. Wilmar Oall09no1, um dos diretores da CElESC, na

solenidade de inauguraçõo da obrá, presidida na última semanCl pelo
Governa�or Ivo Silveira. Na 8.0 pági.,a de nosso edição de. hoje publicamos
Q opinião de diversas autoridades presentes (10 ato inaugurol, sôbre a obra

recém inaU9yrada.

Legislativa uos prõxuh:ls
dias, pl'ojetc. dc lei elimi·

nando, defiJ1itil'amonte, I a

lJOssibilidade de excessos ''fis­
cais na alJ1icação tia no\a

encaminhará à {\ssembÜüa

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VlfUS em ('ancer1es
ELETiz I C I DAD[. !-lA GUi-\TE/\�ALA'

Os plenos de desenvolvimento de

f':';çu elétrico Jurun-Moi-ino!o da Guo­
: erno!u. serõo

.

finonciodos por um erYl�
préstimo de lS rnilhôes de dolores-do
Boncc Mundicd e 8,SOO,000' dókrres
t��nccitjos pelo Instiiul;o Ncciwoi' de

.

.' .

.L:ÚriéidC!_de (lNDE), agência " lllytono,
mq de suprimento de energia do govü
nn,� q(lntPlnnltpc0

.

,. .. ,

[in HonduFIJ:;, ,dois empréstimos
num t6fó I de' 247c,OGO d61are5 'for'am I

o-'" .

'" 'o", ..

r'fovod0S í}elo Banco CentrQ Américo-.. �, . . �...� �"
.

- ......

1 lO: de látegr(Jçõo' Econcmlco pera aJUo
Jm; no estabelecimento de timo fóbrl-
�.) ,

.

.

.'. �

, orle papel e' PO:pCi;
, .•.. " ,,! J. '

Jb'I,'�VIÇ:O HIDROMET�R,EOLQGiCO �.v, h-' •

• ,.;' ''','
" I'

, .'�' �,' ·t, ;' r o,�', ' ,', "

,

.,-

: "
;, "�I:, GuicmÓ, estabe!ge;(�u:, seu :Rrlfuêi,

; �� iervitió hid/omªt'é;.�®16gi't;'çí,'na(:n��cl
J�pdi� dci 'vi�if� 'd�' ú�" h'fd!�,��o':;'6r.
;;ii';:�q'�'o/qr!(;,' '9 ,�eNlçq,:'t�\�', -���ç§��
iÓ,bré,,��ci/ornete��6'ggl.o, ,hT��91,Çl�i:(F e

.

������{�i(��_gi�." .' ';':�:':;,'�'
,; .

,":,
fà-EiRk�bAQ� 'NOS "E'STADOá � ':;

2�1: .,\
� ���r;: �.';.{.i,' ::��.:� ,,'
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'; ,:,' >-;,
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�.
_ '" ., I

'j, '_ �;. .� ; �

,0 -,tml àIl:.6-,de .iórrstrUçõo· ,dé. ;I'é-
��',?,..,._ �.::..

.

( "', :
:,' ,� I,,,:' '},,.."'�(�,'" ' '; .",r',

.trJçidáds 'pos' t:stad0s', UhidCis.'átj,n��r-ió
, -J�, ;�c,�r88 êste ono;'�ÍJp�;;6nd(): �n;':: 8;'

"0

• _, !"
.

,

'i,

I :,,'" �'",
" .,: /

,. '.
'

(:�m o '0bjetivõ de �$d@r�c;er ,'à;fi
·olIQb.dQ g';S

'_

Çldodetriia�-' e. '�HaM{lr.,:pb.
, ,o� � 'V ,.- _ I' .-

, '

"o: es�tl iiilQ�idodc Ó ,Qt�nçõo ,dOi) pede-'< >, �
•

•
,

'.

;�_-tonstituídos'� dêsse ·,qul1irtcy pode':,
�J8 é a Jiílpnúisci, ,tivérnos 6�ort�nkk>
o,

. - - ' � - , • I -

�q,' d�.ocu'pm, s6badt';{último; dícl.2 dQ

�.G:"ret:t(t a trib�lfiO da, F:cdéro�6o :-jO'3
i.côd:eITl�Q� "dé---\t.;GtrQ� �k} 'Brasil! Pt)�i,j.
:�n�o�d� iníciQt firmado nos (;tl�lhore'!i
jk�íoMó�i'stm; do I ínguCl 'portlj�L!és�;

-

G�•

:.,.."�' ':',
....

. �. , ...... 'J
....

,

..
' .' ":,

'

ce.ntuar bem o §t;mtido- éxoto das, �x

ti���s- ACADEMIA � .INt���qT\JA�
'Çl.®A.ÇJE, pmo � qli(il, d(\vf�O ÓI9�Ú:JijG{�ah
rbs�' f'1� �Spil-rto., dQ5 iii,_i�tri?S t;@Fl_f;r'aôés
��ré;çi�itQ do;> �p(litr'iQtiço's,' (ín�o:,qwe';"rio9,
��q�rn:. ""t!oi�';,'���'�o �S�i_� ;�foi ,! i,rfiRq�
Sf\l�!., '@),iltG'ú ,Qcci!órmd61S' �is��ssõi1� q�ie
'fFi19Ú;�;11e,; ,�ss�:rctrTI': �O�ll-: 6 ,��ii�i(fi;�'o.�..:..�. '.� ,''''1'- ... , -',,- "'i{ J ;::�:

q��;'c�n�ç�utmR$ )�V(J� (,l, t�9,9s,:f,O�::�'ç�
pífitQs:de :gue sih;lp'ésr:t'i�t;lfe1Q, ql.i!e ele,

'sej�v_�:mdi ,er�, o�t,ér; d6�J�?der�,�::.���s,
t.:IJiJidos: e :dêsse"qLldr;to:,po4er,_ r:'l'�i� 'f�'1 ;

'1)i;pre�sq, �mcj� L��' ,�()U�9'.q�,,'a����g9
pgFO,.'CQm ,as ACADEMI,'ÀS' ',Ol,j, :paro
�'�àÚ.qqJr i n�'tjtJí'Ç&e.S 'C;:� I tLI rÓ is ,:é�jS'têÍ'!
tes :,no" p6ís:/� prestando"-:hes·.@i me5&;:�s
,"k.�" � .\', "�J',,;, _.,

·"_1, ","S".,J·,
P6deies, 'ôssistência '!ndi!i)pli:r.sóvel':(j
q4� :pqss�m, deS,ç9:ri_9'q������ i�y.i,-díyi
�çd�� : dever�sf;; ç;Çi��ii�!lm�,�� �m: :�,�I>t;i,\" '/ ....

, :\r ",
.' .;"

Hor' O de5�nvg'lvimento' �� �iJltMf!'LnCl"
, 2:'6��í/p�FQ' ;:,���� ri�� 'h'dsi; ;�s���*.,",j':;' � "

,�, , \ J'"
' "�R .. �� I�� ,y- !nJ, <-�i�,,!,,�

'I'�fiàs ciçÇ!<ilem'lçj�, ti (lSSoQr(;l�Otil�- '''vli\_YI'QiS�

d�;;�ri�tr��4 intrQ; ;�;�'t�s'; '\l�J� "f?%�'��,��$
c()mpo.n.�ntes p'qs�iJ�rn' �-rql"lq� ���f; €

�:�y€!,��. �.$�fl'it9 @;tftti:��� m2�" �,�:lj�p
ciít tU,90 pr�eh;g.����i�r- 9W@" ��. rtfi�ttq

,

p�\9nte ç �rónq�, t'l�i�II;� q çHítlILt���o
q,� ��,t� $Q�,,�r. e ��' �I::\� �f��, f( YA, t,�,,;, '1.
ti,rm�YQ, J���!iJ � M��í�� ª,� ����hf�$"
r�8 f�i f$.l,�Q ��r-Q fiç�r. ,q�, � �',qH�;io
m�,� piilrq que �ri,lIie � iiwn!�e fi,' t9.d�s
� v�j�m;', �' o �p�t� ��Jç f�q�V��� ..

qf!st� 'ç�tunQs, Q.Q� qítçs P���r�� ��In
títi:l.t#çs Q9.' N9�qf:?, ,(;. Çi çsté q9q��cf. �G�
q,er" q!.;l� é ç I/'V\PREN$A. � �t�ér�r:\tes'
��9�emiQ� d� tb,dQ ��f�i �0f1�r���,<!a$
nq ieQ@rciçcão �í,'i.�r A�'j(�j�mi(5l$; ��. Ie�ft�s
,��tªJ� ��rRf?'�t©merit�, Q��('Id�I\çq�§;
rMQ têl'Fl . �1in� s.i4tQ pr�R�,(a , o.�d� t�w
l',lfp�se, n6í-Q dispõem de i,.ifi,O· sit-Rplef>1>-' ',""" " ""

ni�qLiii'1g di? �sçr�yeF; � s��, qr�ulvd.i. a
�,�(l �tb.IiQt6t;;9 ��i'élm pi;)lo' fC}go ç_i�shúi
9� d�f ��,��nSn� q\..\e sl9 ÇlteÇ)� ,rç 9r:1hmo
�r�i9. d� �orh?1 ,q! �rrH:n�rci �o t.dr:n��.
'�m �'ue _numa de SUQS salds fUiit:!ohb·
\/d o FALS. Pwwrérn os POO�;r�k; C6hs
tifutdo.s <:}mp�mr os ho�e"s qUe tÍ'aoo
I'��;YÍ r,e.I� çultl)rç,"Nio $or�eÍlrC �rç� (;5
;.:.bct(i!-$ dEvem pre�tQr tU,.i}dlio c übrii' (;iS

"oiuno5 dos '�eus jmrnok Se !ípcessil":.1·

sôcs de controle 'IYlois C!clbC>i'(\(:Cts. I" o

mercodo do sistcmns 1 de com! !Ili,�(lçil(.,
que tomam COl1tO de rindo') , informo­
cões Internes dcverri oumentnr. A mni'
or porte das 'vendeis rlo inr:l(lsl rio <ró

poro portí ylarcs.·

, ,

, .

Occididd�' u d{;;,(ut I SJ<:: si iono r (f·; I'"

fé'90 c IJa:rantir oces-�o mais fácil, ,»11'-..:J" "

:\

vcnientc ��, comede '0 SCtlS núcleos 'UI'�

berros, vérià:;'zona::;'m'chopolitOj(iS do';

{ \
Cstndo$' UH�do: dt: O (�is'pcnd?ljo. cei)

. tonas d-e milhões de dólores 11(1 Il1(lckr
')1, "':' ••

nizaçõo e .ornpltcçõo dos. sis!crmi': de.I, 'i' ',' "I': ,', ,
,

trônsiro e' no 'estobetcclrn=nto (jf' 1,,()\jOS
. .

meios de trcnsportr;�._ .
,

I (JI'WI\l:S WI'�)), -./\ descober: (I
por L!l11 �irl!po de pesquiscdores bri+ô­
nicos de um vírus que produz nos a­

ve" l!IIIO docnça semelhon+e da' Cdi rcer

I 'l_'1!c(í cont ribuir para 'ornplior
'

os cc­

..l.c cimcnto: sóbre o problemo tias ·ne ..

oolosios em sêres humo-nos,,
,

Após 0110S de trabalho; cientistas

(Í:) Cent ro de Pesquisas de ,f-louS:Jhlc.'rl
Illg!o1cna, isolorom o vírus que OCa­

si(,no'O porolisio dos oves, ou Doer.çC'
de Mo:ck,

,

Erll si mesmo. o descoberto rr:VC3

tc-se tle.allo unportôncic-pcrc os c';'i­
o.lorcs, iJhis O doença ocasiono o Gtô­
[�j'('t(jnh(1 prcj iízos colculodos '�ntrc :30

. l: 90, rnilhôes de dólorcs o ILlOí'$,
O Isolorncnto do vírLis:é-'usuqhw.:n'

I e <;R[ll,iido relo, prcporq�Çío de umo vo

rinSl Ci'l-ntrCi.(1 doença. ,Até CiDora, a I;!,
nim .coiSCi que se podia.jaicr', ero (r'i-'
(li: (iVE'5:'rri'q/:; resi::;;1.0fltC<;, 'CiO' fY'lÇiL ,

.

"

.

() ,cheff\ dá onulhe" Dr, P.M. Bi(g-I ., r, ,/,

aves

ficotivo progresso científico e deveróo
influenciar profundamente tódo o tra­

bolho no cornpo dos tumores e fome,,­
ror os ,pesquisas sôbre doenças afins
(lua otocorn' outros espécies, incluindo
o' homem.

Vírus semelhantes aos 'que

AL�NJEtIM[NlOS SOClnl�
f"�

cou­
,

som 'CI Doellça de' Marek .são enc�ntra­
dCls em' I umores 'de rõs e em cpldos de

CldtLi'r·à,c!o-linfomó. cle:Swkett no hCJ-

ZurY Machado

','
.

porcento 1966; seçundo Ci. pub! ic(!q-õo
r)ort'e�'arrier.icil';l;I::tCJ ,qConst,niç(�() EI(,t�ii.:(]
c Manute,tjçÓé.' I pésor do esperado
nivelam'ento' (10: rl�;mo' �ío& COfistf\.lr,:õos
que se 'déY�'''�r,i'í·ídAÇjI��'<i>r,to, {'} di�h:eLr()
segu;o ,� i�dbst�'i�- �Jél'�;iê((d,� ':constni·

ÇÕC$' �s'fÓ'>PF(;l,v�Mdd "um �óutr6 1380,' re­
'COrUé::M��'i-?0,'s_é" (i,.,:,totQl�j-e"mé'Ff�s 'quo

· �ra�ós:�ê r,19�§�/Ç���f.fJl�q��' s�jci/l(FJí�-
'<t-r �', ",I, ".'

J ,�"�' ,_.,,: '� •

-"7

ripr â}:Jlv_etS-H�\,iotd,é�,�,G'CQi'l5tI'l-jI1Õ6 ele

-t'r,jczCl:ittf;,ô��,�; L:�, .. f�í�.d'fEft1 ,,�ilí! "n�;i�;' ii-í:�
" ,'" ...:,.,'. ,\ /::J. .

1:"
'"

,

- td.'á�és,Ss�r90 m,elh0r' i!lií'!'iin(!dd� c

"te;:õ6 �0Lii;t�i';;�9i� �?'!,o,���pqf; "elf;1'ii,é.fp�­
de: 'Ei-,d'rZê6'Mdidonado., A. dseensgo�;:dQ
l�qlii�i't;s ��hÚricos' tGrnbém afu8b.�á·,:

" ..

', ... ,,, ': -',:' 'o, ',-. , "',.- '
,

.- :" 1
i riêlústr:'fci. ; P:rêeessos' industriciís'mCiis' �

Ils1ícado�':, r;�ciê'Ssitar6o:
�.

t1e sistê�lt
,

-,

�.r. !l'"
'.

I ,'," �
� :'

n'fóis"'pesados ',e,' dê, maior:,. capócidcc"
" .....,.. 'n'

poro' ;ài's,tríb,,-!'jçáo r;Je � eher�ia 'e prôv
, "'; ;," �" " ,', • '"

i-. .-
.

.

9s, no entant?, foz questõo do f r isor

que o trabalho terá' provóvelrnentc irn

por+áncio !los" estudos sôbre doencos
. em outros espécies, Casamento: Quinta-feiro dia 28, às 20 horas no

,
A moléstia ataco especiolrncnte o ,

salão vermelho do Mario Hotel, realizar-se-á o ce-t.
.sisterno 'nervoso de aves jovens, com mônia do casamento Civil de Sandra Daux e Marco
umo t oxc de mortalidade entre 5 e 30 Aurélio Booboid. O ccon+ecirnénto será comemorado
por cento. Ocasiono uma proliferoçfio com um elegante jontcr. A bençõo matrimonial
de célulos linfáides nos nervos e em Sondro e Morco Aurélio .seró sábado c/ia 29, às

outrcs órgãos, As técnicos especiais de horas, no cope!o do Colégio' Coração de Jesus,
Ioborbtório invenrodos pelo Dr. Bi99s noivos receberão cumprimentos no capelo e logo
e seus auxiliares constituem um sign'i- .pós viajarão em luc-de-mel, para Buenos /-\ires.

··mem,

"

... ��-

:;:':_c.�
,,�0"'��

NAO VAMOS F'ICAR :'I\�ASCARADOS"
NÓs não vamo� fica." mascarados só porque vende;nos, em apena� urniS se­
mana, 60 % lJo. edificio' DAN I E L A. Afin:;ll de- cont�s, vender aoartam;;,ntos,
sem entrada;"financiado em ,12 ano�, corn prestações a parti!:, de NCõ$ 260,00 '"

, mensais, não é va-ntagem.rlenhurna. Mas; estamos satisfeitos em podl.�r 'colo­
c�ê � s.ua di-spos,ição, apartamentos da mais alta cate'goria, eril p'onto centra-
1f.s:5Irno, e cO,m a garar tia da entregà das chaves em 22 m·sses. E m;lís sa­

tfsfeH�icamos, ao' poder lhe informar que aipda remos a.lguns apartamen­
t(j� ii V�f1d�L .

epnstruçôe-s e empreendimentos jrn(;.�JjJ?'árlos � �"

telipe schmidfj 21 - 1<2 andár
, ,

,-
..-".'

-----------------�-_.

MATERIAl, DE'CONSTBUCÕES, .

,
"

-' x x x x-

nâf:naJida dê,das'���:ácadelDjas.. ,. .;\,.•.. ' �i" , .... \, . . ., '\..,' .:
-

,

'"
.
r -' .

-",' '..
'. �,

1
-

,'-
K

• : '

� j.''''-_�''_�'''
__

';. , :', ,�� . .;;.,.,
, " .

,.:'
.

'. �,nH�MQ $" Tbi(j9� ,,' mOS ge ·�d9Q�sã� fí�ic�1 qU� àfirio'l� �1é
;é e�5a ,d?, �spórt�' pf0ft��f�n�1 '��Je' _>:!O;
c�ntro, 1ôqq$, 0$'.<dt.en�õç.� ,çtq (11á�sQ,F
mon?, rnq� Ç).'d.i'� .O)�ósi0G, dóS,és(8!�
t'Jos _dgte.rTif(j�õ{).� [ri,i!.il,o,r.es, ma!s o'i:nc;
prccisar!Í(l'5 :,dc écl!,.JCclQão', ití'!t�!�ç;t�
cívica' r:íio�(jl.,� c' a, vç�çtCld-º 6'. ép
eles! os; ex,;I�"s(vo (;1' dos'>" (i1slah@I(Ocimd_ ,

•• ' ' ...._', o <> ,:ç: _,. '.ii, .....'" �
teis (,�fjci(1is; Eião ��LQQr;íítq l:'l@ e,F.Q5iL

. -J .Anlb<:l\i1e f'i0:� ,'lk:nnG<; fcí.fG ., t.lW
no se-�tj.do ��$�Çj� f��Ftm�r���@St 1-t�
mos ná ri I �.qi,q9 . F�g�r��8 ,�(:n;� h,� .

de' Cirrei.' d_:;!f'qfltt1; i flUQt /:(i) �qr�t1h���e
Reis PerdtsF�'I?" ���F0Pv�' 0.� .. m.gf\1Íi1h�!;��s.
,corno. �11116'- prE;;cjds-tin�çG(j-,:hifif6ricci, do
Ate"IQ'; br-g�iléií.fJ;o :culâ6r de .dênd�s
letm5 'e_"a�€sD;':ri:�'itoli"b�fo5: :'�('metPs

. :.'
.

. ...... '.' { " ' J. .,
.

de 'iúa- .Iovni" dos �ql.it:ii$' �ccinsegu!m6s
t n:rl,cr' ·paro illlstr(J'� ,-esta,' erõiiJlc;o-, os-

','
_

f. "
" "

,

,.�' , ;, \l
J '.

��egufMtes>, '€ONSELHO.' -Se tu:' qLi�res
viv�f' s,e[,er?m.e�te::-�:,'- e'� do 'r-rH.i,iiCi�;'.I,Eu
var:,leri)I'Jrariço, ,fmigo, . ,:'. " sii1gnó, o boM-
ielbó,q'Llé, te dou; (j�ns,en�é -':"'::qll� s;n
r I

•

,,-
"

� I�I

gef.lotvérdCJde,� eu,tep,-di!1jci: � Em '.Ií-

�)�a'ret'a,aMBq'parci,:a ftéhte/� �11}eio
-à q1\es.ff0ihh�%",;à ,: i n.";:eJai: à ihlri,g�)� :.�-­
desiú1c6�tdâo/: fitm�i. ii1eji:fer(iM'te,\ _;_" à

cClryt'ig�: do (j'rhoi' ",': .:' 'B��Yel:��!�Ji9'�J� I
· OÜVI:;' �� tdwhf�(jr 'f,l�: y:i�Ci� q\i��€S, :.­
fotiro_ d�s HÔ�é�'çi.':6m(3, bY�' ríiiu[,hei€S I

çó�t�1J�(Jtt�� 'i6me�t:�i é@ril:' ci)�gff�th0
: . : Ir P6i$'�uef'i1;"(\jêQso, d�"G�iMe� ,�'(J':)I

, ,dO • ,._ .,' J, I, _,1 Y'"I'
�

'\ '

com rllhós; ':='='J'cii'ris.tci��e' .
Ô' dlõda dos

eSpitJ!lõt; .;.. ,�� d_ é(jl�·'n� t�f�tri� , �çs'
Ci'l�f'l1ÇS" , "li 1i��eaiG Ir/ 6�tn)}\O
Por .tlltiis, que .� iMgl'dtitMi.@ te . pêr·sl�6,
r;ê' 0r.i;1tQ! '.�� �m9�lá o rr\�!n�o �éiq {ti·'
jU5t9' tdn��j ��AtfgOi � tl�i,.le reli ç,C}r()/
�áí0 de�s0 totPel\,! in�i(;lto.� _. ()J qrrH�(}

ff ��jéí'ili HeI, dfj qud-m for' teu amigo ,.;.,\ - �"'. f
' .. <' •

"

t?� Cl'dem f�. Ptqt����Ji- �- �.�,fl�(Q�O q,t(? .

� .ri�üi�q �I? tê! @t.i,�q·r� hUri:11rnd���
(.(jst igo; -=- t�<Jrdt.l"'ú �éinpt� 0 ds�in�
fícaf�!> o; re�9tº) � porQue n�'[f1�f0'
tidão é que �iitó o, pêrlgo ... ,:_ A 4!1 I

, ,

"

-'. '.' ."' , I.

�io, qe P,Ii1,r:fçi�qo; t;ilLi<.t �. �lt-(Hj, !1um�nC1 'I'ldpí�Ôi '-._. cérto te fll6(j ddrd
.

.fGGeto
n�ai� fWiní;'stl, -, que �!;;t�. �rq dm'1 !lJ;;
purí�Sín:1Ci t� ,r(i�, �,Cql�íyq o üto_ti
dá,0; pêird s(Íir; dq vidd <0 I(mpido ql rI"
fulgente: imtc3o, !li IlJMiinoso � t�iC ('s

�.?nçio do BeÍi1; feliz i regressarás ... I

ES�_�s ��nthos o o4l,trt{l) q,W;�' Rei;;;
t'cr-digéo I€vou, de"stiG I�vr('ji do cunhe

I � .
",'

.

.

.'

e[rnetifo dd ,FALB, lêmbmm '05 iVER�
S0S D� ºl,ijf�dll cl�· P!tqSOi'QS e forem

��Idlldjd��, (��m9.�tl;��C!Qft, . ./ .

.Também I�v�mos {l, -r1@SS{l eontrl'
lJuiç60, léndo í..lrn6 @oe AOS ACA�E.
M'iÇÓ�; :� t�lttlnti?, �1.g�l1? dos, �(;)rn' S�
nc'tos s�leçiorH:lQ'0s por M9�ej:" Garçõo,
)', 10 sessão volton"içs, feii�(lsl

,
.

/'

.. ,
�

�Ror,lal'do Golias dia 1 Q, próximo estore em nosso,

�
cidade movimentando dois shows no Estádio do,

. promoção da "Associação Turma Médico 68".

- x x x x -�

O DepL!tado e sra Genir Déstril est�o' de
portes prontos poro urna

_ viagem o Europa,

- x x x x-

Quinto-feira o Diretoria do Clube Doze

to, em ,suo sede social recepciona�á as Debutantes
do Clube 'dQ Colina .(Lira Tê�is), com coquetel
çant!2.

-.-, x x X-.,x

A Dt;!butante Mimo Evel ise Nascimento PíCPQ,
ra-se para representar Santa -Catarinal no dia

próximo �a Cidade dt;! pôrto Alegre, qua�do na

chadíssimo UCountrY Clubll Luiz Carlos Lisboa apre
se�taró., As D,ebutontes Oficiais do Rio Grande
Sul

- x x x x -

Viajo poro Espanha onde participará do' "IVo.
Congresso Hispano-Lusc-Amer-ican.o -' Filipino de

Municípios/'l o Deputado Ivo Montenegro,

- x x x x -

Num voo de Dart Herald do Sadio chegorolll.
segunda,feira a nossa Cidade procedente de Chapfi'
CÓI ElaYne Pa'irlotto IIMiss Cinquentenário" daqueló
cidade e a IIRoinha do Oeste Catarinense' Dione

S!o�sc!1 .1--_0 No aerqporto ,Herdli,o Luz a visi10ntes
foram recepciçmadas pelo casal NeY Ferreiro e o cro

nisto' do jornal iA .Gazeta/' Ce,lso Pamplona

-x x x x-

Viajou ontem para o Rio, com destino a Euro­
pai o Cosà! Ademar (Conceição) Gonzaga,

----"'""'x x x x --

Fomos informados que acontecer.am bastante
çoncorridas, os festividades em comemoraçãó ao cin

q'uentenório do cidade de Pôrto União, De parabens
o Prefeito Dr, Victor Búch Filho., pi.retor do Comis­
soo Central organizadora dos festividades,

- x x x x-

Turismo Holzmann e Querência Polaçel dià 23

próximo promovem movimentado coquetel,

-x x x-x

Pela Vasp viajou poro o Riol o Deputado Fer­
nando Bastos e o Dr, Djalma Araújo,

- x x
I

x' X -
-

No próximo terço-feira, o Osca! Palace HOjel,
recepc;ionqrá com elegante coqutel as Debutantes do
Lira Tenis Clube,

x x--x x

)

'Infelizmente por motivo de forço maiorl não me foi

possível compweçer 00 bail\e de gala sábado p.pas­
sado no uClube Joinvillell• A not'lcia que tivemos do

o I

cidadel dos: Prínçipes é que realmente foi um grande< I �
, ,

,

ocontecit')1ento, a promoção da jovem Diretoriol do

Velho "Clube. Joinvillell,

-x x x x -

ti
_,

O �qile qq �Iube, Joinville qúe apresentou De­

butontes daquelq cidadel teve como' representante
do Capital étltarinensel a muito, l�impqtica Sónla

Campos Gendiroba

-x x x x-

Pensàmento do dia: Não precisas desanimar
\'

estcw:; pequpnos coisas te farão grande,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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focaUzan�o �ro�iemôs �o nosso carvão Gelso faz �ronunciame9fo 80 �eRaf'�,
----,-----�-- (Continuação j Capivari - SOTELCA - p] espera, a expansão lln SO, des superiores 10 carvão nêl <los os prnhlcmas <la!; li';,' t·]dn O,Il:.U,i11.!O .•�·.c .....

O crescímcnto violento l'a 'opel'ar, em prhneira <>';;1, TELCf\: e o aproveitameu i.'J tlvo, e também um pr"!:n nas sidcrtngicas. m-.« DI) '[("" ,:d:q;" 'I ('�l.;l

dos estoques de .carvão (!r pa;: com uma usina de, .... dos rejeites piritósos,. im- expressivamente interior. Fossem válidos os al';;-lI� é:1da da l1.('�{,'i,,:d::._(l' tl.e f"','

vapor pressionou os técni- 1.00,000 I�Jy, objetivando, com plantando cl;,filTitiv::lll1l'nte ii Ambos os fatos tf-tll scrvl mentes dos que assim 11C,l' einrirc';'o tlli !!ré; \

r»

",,--.,,''.,. �'

PALESTRA NA ASSOCIAÇÃO

tOMERé!AL:E INDUSTRiAL. DE
.

TUBARA!O

(Do Correspondente JA8ES GARC,i '?-)

TUBARAO (de Jabes Garcio) -,'

Reuh,iu,ls,é mais uma vez" qGürt(]-fe;"
ra Cdtima, com um jantar í'la Cantina

Dozin, o' Associação'- Comercial <3' ln:

dustriol de T,ubarão, quando forarn t,·,..,

todos assuntos de real impodJncia pa'

ro a cldse patronal,

Presidiu a reunião o vice-presidé'n'.
-

,
J.

te JQir Frecci.a, que prestou esclareci,'

ment0s sôbre legislo§ão fiscal. Passcu

em seguida, G palavra 00 20, vice-pre­

sidente José Orlandi Mo.Y, 'o quo! fez

um relato da situação financeiro (:e'·

qUf2là entidade de tlosse, dizendo do

necessidade de ampliGr seu q\-lodro so­

cial, Congratulou-se, depois, com Cl in'

prensa falada e escrita p/ela colaboro­

ção prestado à ACIT, destacando, �o
oportunidade, a ptesença da TV Pi�(l

ti�i, d'e Pôrto Alegre,' representada pc
'o sr, Júlio Buza, diretor do programc]

"Atualid;dé�Catarinens;rs",
- .. e- "''''''_.,

.

Abordando tema 'dos mais pcliJi
��

tantes e atualizados, o associado José

Virgclino dos Santos prendeu ,o oren

ção dos presentes com a suo palestrJ
-'

ern tôrno de países desenvolvidos € sub

cos responsáveis pelos pI' n­

blemas de beneficlamer to ii

buscarem novos mé, odos

que conduzissem a gradatí­
va elevação dos índices de ','­

Vciênda do Lavador de {;n,

pivarf, o que foi conseguido
com: a elevação dos índices

de recuperação do carvão
metalúrgíco.

Oomo quem, comanda a

produção de carvão bruto, é

(J carvão metalúrgico, êsre

esrõrço resultou na. estagna­

iÜt�ão da produção das r.os­

sas minas.

O Govêrno do/metI Esta(b.
já em 11.95';,� se. f.pcl'cehia
dêste poblema,. Foi quando
então obteve' do 'Go\'êrno F,',

< (teral à ,cOllstituição da Sn .

.

:'ciedade
.

TeI'u1(J-Elétrica' de

\
desehvólvidos.· A falto de técnicos

frisou ..
-

.... impede que'o Brosil .acen!ue

o seu desenvolv'iment<1 pato tornarcs�
um país itidustrializado, Citou, C;)rno

exemplo de pdí� deseriVolvidG, a /\ie,

manha" cuIo. soe rgL,!'ii!jentq :'após a· se­

gundo g�érra mUJl7ldia(;é ',ad"mirávell ex
poHanàci s.éus produtos;' Aoje, poro vá­

rios pÇlí�es ,do mundo" poro �st� <;Jesen­
vo'vimento _,'-. reconhece' o orador -.

c(miou a: 'At��'��h6 com--a auxíliq ..do

govêr,n8' americat1O, .através do Plaho
Môrsch.dll.

Logo de�oi5,. úsou da pol'avra o

di', Michel Mussi', diretor do Fazel�'dQ
CO. Prefeitura, que, em neme do chefe.

'do Poder .ExeCutivc do '0u�i,Cípio, ex-.

plicou as dificuldades que a Prefe.iturc
-

- -" "
� "'7

vem ehço�t'rando poro a desapropne;-

çÕo inl'edi.ata· do área de terras df�:;li-
,,' _'0

/ nodo qo·pros�eguim_entos dQ� óbros, do
I .: .".

I_.

variante do Estrado de Fem) ,D. Ter�:-

sa Cristin,a, tendo em 'visto, a faltei c.ir:

re'cursos .finaneeiros,
.

Revélou, com cor

t� e�t_ronhézo, o dec�éscimo dei dne,-

<ddaçãb nestes últimas meses, ,\\as,

"r:nesmo. assim ...,.
...::,..-cô'r'lE:I.uiu-,�<esperc. c:

V·
.

__ .....,' � ,,"";,,;.,'4�I"''''''' '"

Prefeitura libe�rar' o 'ia'ixO de �'rf.OS 8,(1'
FO 0 término, da v,orianbte' dentro do

,tnenor E.�f>aço de teh;:ipo po'SsíVel, !o

que está pleiteanqo ju�to a determi�

nado esta�elecimento bancário um e�11

préstimo para tal mil.
1<

Breve: �esfiie �e mo�as· �rítânicas no Riu e sr
- LONDRES (!3NS) - Dez atraen­

tes modélos britânicos estarão. voando

para o Rio em setembro próximo a fim·

de exibir as criações de onze :':05furei

(OS londrinos,

A viagem é patrocinorJiJ pela Bri

tish United A,irwaYs em, conjunto, com,

a Associacão dos Costureiros Londri­

nos .(Asso'ciated. Fashion Desjgner��};
A� �o'ças partirão de 'Londres .em um.

jota VC-10 da BUA Ino dicí 7 de seteli1

bro próximo, No Rio ,participarão de

desfiles· de modos organizados por

Caio de Alcântara MGt:hado no Copc­
cabana Palace Hotel, no período de

13 o 17, Nós dias 13', 14 e 15, farÔo

oito exibições, No dia 11, todavi.a, par

,titão poro São Paulo, com o mesmo ob

jetivo, A British United AirWaYs,

que foz vôos diretos com VC-l0 entre

o Rio, Mantevidêu, Bl.:Jenos Aires, San

iiago e Londres, espera (que os desfiles­

encorajarão um número maior de bra­

sileiros a visitar ,a; Grã-Brétanha. Acre:

dito também qqe as interessant�s goro

tos i�gles�s e as criações moderníssi­

mas que seão exibidas contribuirão pa

ra provar que· Londres é .agora urnG

dos capitais'mundiais da moda.

."

QUEM SAÓ ELAS;:J

As modelos inglesas são SoniL! Pu

gini Fiona Frazer, Wendy Harman, Ma

rY Reates J,a de Souza,. Ivone Edwl1tds
, ,

Sue Marshall, Stevie Wittington, Jacie

BowYer e wendY Davis, As moças a­

presentarão vestidos de Coral Freed­

man, Harbro Hildebrond Dresses, Jo­

hn Marks, Marlborough Dre1sses, Si­

mon MasseY, Mono, André ,Peters, Ri­

cki Reed, Rhona RoY, Mark Russell e

lValãc'e óf LÓndon,

E C:b.ES;:J,

'0" gtup,o seró acompanhado par

i'v\ün':y i'v'\oil�s, Victor Rus;ell Co!in Fre
,

t �.'

c'utl'lon,l Norman Hi.ldebrand, David' Sil

v�rman e Malcolrn Peters, b prodL'h�r
003 "shows/ será' Gavin Robinson,

.

Gavin disse e,m Londres .que o

'�sho\vl/
.

do Rio será o-mais intere.ssan

te d�file de modas jamais visto em

ambos os lados d0 Atlântico,
.

-

.'-i

MalGolm Peters, diretor do André

Peters Originais, é fornecedor de mode

los às boutiques de maior prestígio em

Londres, Além db toque 16ndrino carae

terístico de suas criações, êle também

.;stá intimamente lig'ado a dois -dos'

mai:::res costureiros de Paris,

Os modelos dê MõlitY Marks po­

dem ser ehcontradcs em 'tôda a Euro­

pa e América do Norte, E' casado com,

Anna Ass'er _"_' uma famosa modêio pc:

ris'iense, que viveu e trabãlhou no RiG

durante quati-o anos. Doí, o interêsse

de ,Mority em participar de um desfi­

le numa tidade d cujo respeito sua es­

pôsa tanto fal.a.

Londrino do gemo, Victor Russeil

que reptesehta a Caso Mark Russell, é

dos costureiros mais novos, embora dns
\ ,

.�ais promissores,
David Silverrnan estó no ,nluncJG

da costure! há muito tempo. NasceL.I

nêle, tendo herdado o negócio da forr.í .

lia: Crio poro os j?vens de tôdas as i­

dades. êle próprio desenho muitos dos

tecidos que use e por isso mesmo pode
criar combinoçoes,: estr<arinas e belas.

Os seus modelos podem ser enconi'rc,-'

dos em 18 diferentes países,
,

i5S0 <lar mercado para o car- Síderúrgica de Sant.r ·C:.l�'l'

vão V<11101' que, já naqueles rina - SIDESC - terá cou-

anos, se ressentia da red:.. r­

ção de eoüsumo nas terrn-
seguido racionalizar e valo­

l'iZaT ímuortante :-;e101' da v

do de ostensiva, campannas
coutra a nossa matéria IJ:'�-

sarn, não teriamos ihdústri:.l."

nenhumn neste País, po;�
dificilmcnte uma índústrla

nuseeute e circunscrita a um

mcrcado
,
Itmítado .podcrá

competir com organtzaçõcs
'internacionai.s aliccl'ça<.Lls
em gravites mercados cou­

�Ul1:ddOl'es, estrutucadas . Il'l,

.

l;'t. pf{)(lLiç�ãu em Jatg',} es�:,l'
h e donas das tcenslogtas
mais avançadas.
Como disse o eminente (,;e

; nico, Eng,(j -Oswalúu l'i,,(o

da Veiga, "Já dependemos rli:'.

n!lüs rio suh�soltl (� solo ("1-

tràng-eiros. Nosi{as d.ivis:1S

Si;í�l;IAtCaS lHra p;,túileo, -"Ji­
g'o, cobrI', etc, Os sctnrc.5·r!;.,

sh1enlsia c tetmileietridd�l­
de ,,'ão ea,mp.üs de t"�.l1prêg'.l
do cal'vào, co�no o são cit!

vias. eonnmla 'nacional e cumpri!'
uma. das metas mais expres

Com a SOTEI_,CA se busca sívas do seu Govêrno.

vá, novamente o equílíbrfo
páta a economía earvoeh».
l\lalgl"àdo, porém, . todos

os esfôrços, esta obra sofreu

um retardo de 5 anos na, sun

execução, resultando, dai um
intolerável crescimento nos

estoques de carvão vapor L'

a cOílse.qu�nte estagnação ria
íi1dusti'ia carlJonifem de Sa,1

ta Catarina.

Se .0 Excelent,issimo 8e

n11or. Presidcl,te da Repúhli­
ca., l\farçchal Atthu:r dá Co�.·
ta c Sil;!�, realizar, como f.':'

6. O USO OBRIGATO,RÍO
DO 'CARVAO NACIONAL

NAS �IDERURGIAS

Ap(is perseguido e�fÔl'ço"
do meu Estado, estaheleecu

o GOVêl'110 Federal· Ineenti­

vos para as siderurgias . 'I

coque que. usassem unI ini.

nimo dl� 4Ó% de Carvão na·
I

.
.

cioual. na formação da ea I',

g'a de seus forno,.

Todos'sabemos que � e'i,E'­
vão impOJ'tado tem qm1liü�!,.'

Momento Literár!o
Di<Soaies

NOS CAMINHOS DÓS 'HOMENS \

J,

n:10 h::tY'rl'ú f�e�'sp��.'tj \-':1�' �.�,

\r.3f��y\'i:-? ilf) :::!.1.l'�:) i".

Jle7.tc Hlod.n. {l�H,::l a nl'��!��'

enfii�·:C dtfe(H7_�;ntus a Ü�se .; ".

obl'igato!'ied,'tk dr torlas .,.

sidernrg ias à CO([Ü� lls,u,t,il i'

um minirno (Ü' I(jn." de '\I'�
vão naclonal.
,

QUCTO ressaltar. fiunlm:'"

te, que a jrercenturrrn J'jxaL�i �

Mo o foi por ruer'o li.�"j.:>o, ,\ '.

grande Usma Pl'CSidel1�e, , fi

gas da Companhia Sid('n'",,)

gica Nacional, vem há !Ti.1;-;

de quinze ano·s con!�t1U,t_El�':
'

te utilizando' .csta
'

p.cl.'Cl" 11.:t, .

ge1il de carvão' nac'inual 1:<,1

-rotrilélÇiLo 'd �l,."(·:--:'P��:;)_ .de ;jChl�"

. f(),r�lOS dE'· t'().que;- C(,'n1 H,·,ttl,
'I

.

fados t,écnIeos C c·(,o.;-úJ'�·nieii_�

In tcinll11l'li te
.

sr. lhfalóri,us.

ma.

Somos tuntbéru uos {jlH'

se rebelam contra c elevado

preçn do carvão brasileí rn,

E paru isso estamos prncu­

rando servir ii solução dêstc

problema com' a uprcserttu­

câo do ]1i't':;icnte dncumentv.

certos de que é posslvel ,
c'

�v5em grandes dificuldade-r,

'�odjficai' inteiramente à '�",
"tutura de preços dessa ecu-

nomia.

Não podertamos, tOda,;""
aceitar ,,(s P9nderações eh.

que!es que, -3 pretexto . de

u,na qualidatle inferior, "qm"
rem prderir o nosso c,lI'vã!)

como se· fôsse a :-azão Úiti,

ea dos altt)s c�tsto e de ta-

\

\

'-"�.�-'d
/

, I,
�.

. ',!

René Vailla,u;lle, Prior dos Irmãozinhos de Je­

sus, enfeita NOS CAMINHOS DOS HOMENS uma

sé�ie de có'rtds dirigidos 'às Fratérnidad€s, entr� os a­

nos de 1949'- 1959: Diz o prefaciador; .Cardeel Lar
roona, que "estL,ldondo-as, porém, 'essCls Cartas' se

revelam CQmo p docWliento viNo," fie] e'eloquente de

seu intenso trabalh.o de organização, de ,aplicação e

de adaptação do ·1 nstituto; segLmdc os projetos e o

espírito do fundador, e as' exig�llcias do desenvolvi­

mento intenôo e da difusão ext�rro .T-rabaiho cora­

joso, mos ieàl e completo, 'vist� abrang'er os aspectos
mais diversos do legislação e do ação, e)evor em COIl

sideraçõo tudó relÇltivame,nfe o seus fil!l1os: o espíri-'
to, o cor.açõo e a vida vi�ido�.ascetical e apostól ica

La:'1ça�l1ento do LiYI"@ria Agi r Editóra, �Trodução das

;\1:njas B.enéditillas. dó Abadia dee N;bsso Senhora

'das, Graços.- Capá dé Heleno' Gebara. tJe Macedo.
/

'

ROMANCES DE"VICTOR HUGO

,�'A religião " a 'sociedade" o natureza: tais são

os três lufas do ,homem. Estás três -lutos são 00 mes

,mo tempo as suas três 'nec�ssidades: p�ecisa crer, doí

6) .}��pl.,o;, precia.,:...crl'2!,_�!daí, �,sl�98i.�í Al,c��isa ,v:Lver(,
d::lÍ<a churru<;! '" o'navio", QbservoQ, Victor Hugó que

riestas três SO(UÇõéS há sempre gu�.�ro.. : a dos dog­
mas, o dos reis e d'as ca'usas .. Em OS MISERAVEIS'
revelou o 's�gunda; eni NOSSA SENHORA DE 'PA�
RIS, denunc(ou d' prirneità: e'm OS ,tRABALHADO­

R.tS DO MAR, indicou 'a terceira.' Estes ;dois Ltltimos

romances soem ogó{ó 'em formato de bôlso das Edi­

ções de Ouro; em tradução, respectivalTlente, de Uli-

ano Tevoniuk e Machadó,de' Assis,
\

-,

MONON LESCAUT

MONON LEStAUT foi publicado pela primeirói
vez em 173.1, Era 'o sétimo volume das "Memórias

de uni rjbmêm de Quàlidad�', que o inquieto Aba­

de Prevost vinha escrevendo, vasto ," romqnce de ga­

vetasll, cujos 'episódios podem ser multipli.cados à

vontade do autor, Logcr destacado da obra, foi edita­
do separadamente,'. em 1733, edição confiscóda por

imoral - o qu�' sernpre fói motivo para sucesso jun
to 00 grande 'público, Apesar disso, o crítica sàmen­

te veio dtentar pata a obro-primo lit,erória do perro­
d0 dê Luís XV, já no Romantismo, O cultó da paixão
e a figura do amónte fiel e hídltratdo, tdo bem cri­

do p,cr Prevost, restauraram a popularidade do ro­

mance, Desde então, MONON LE3'CAUT tem públi­
co em todo o mundo, e agoró os, Edições de Ouro o

lançam em livro de bêllsÕ', nó tradução de Casimiro

Ferndndes,

,

TEORIA DO LUCRO

D,M, Lomberton elaborou, em TEORIA DO LU

CRO, o mais completo e atualizado dos ,estudos sô­

bre o assunto, partindo da necessidade de esclarecer

a 'generalizada confusão de conceitos e de método

que se verifica nesse cámpo das .análises eccnômi­

cas� O livro, lançado agora por Bloch Editôres, fm
tradução de Nelson de Vicenzi, compreende, entre

outros, os seguintes capítulos: "Achegas à Teoria da

Firmo, "A "'�evitáveJ Conexão entre Lucro e Incer­

teza", A Decisão de Investir", 'Interpretação das Es

tatísticas de Lucro" e "IJ( Posição do Mercado, Apre

çamento e Investimento',

PROCURAMOS:
MADEIRA PARA CONSTRUÇÃO
Pera uso próprio e para revendo, IMOBILlARIA

RIA PONDER LTDA Av, PCiu'lista, 2,073 - conj,
423 --- Caixa Postal 2,861 ,-- São Paulo,

•

E""1 d b
"

-t' "t'
.

,'. ,�, , ,e$"Co,,' Jlra ,,0,,1 ,EU)l Crt ,Ico,�,le,>.v._"
economizará no, tempp de paralis"ç�o.
QU8:'.é um Item Critico? E (, componente
do máterial rodilnte -que se desgasta,mais
ràpidamente. É crítico porque s,eu des-

�

gaste afeta a vida dos demais componen­
tes do material rodante. O analista do

Serviço Especializado de Màterial Ro­
dante (SÉMR), atrav§s aas ii1ediçóes pe­
riódicas do desgaste, das peças, do mate-_

rial rodante. estará· sempre .procuranda o

Itom Crítico. Êle pode prever a melhor

épo'ca para o gi\o, dé pihO�S e buchas ou

recoAdiCionamento de ouÚ'ás peças, ·Po­

derá também ajudá"'lo a ,estãbele'çer um

,programa e obter o custo mais baix9 para
os reparos. Résultados ?'Propri'edári.os
afirmam que (') SEMR prop8fci9hé um·

'

aumento de 20 a 300/0"na V.ida, �ti.1 de>
,

material' rodante. V, pode não ��()� l J

rilizar tanto, ffi?S assim_mesrn0: é jl'ltêre:�
sante cunsiderá-ionO·,Servi:çÓ e Grá­

tis. Consulte-nos' - pTànej'aremos
um pt,Qgrama de SIiMR para v.

CATERPILLAR
I

. '--
/

'

....
,.,.

.

Caterpiliar 8 Cat são marcas registradas da Caterpillar. Tract0r Co.
o

'..
._

_ FIGUERAS S. À. ENGENHARIA E IMPORTAÇAO
Av. Assis Bras.il,,64 ' ex, Postai, 245 - PÔRTO ALEGRE - Rio G_rande do Sul

Filiais, 'Cachoeira do Sul, Florianópolis e Blurneno u

r

SAn I a
\

\

Produtos de alta -qualidade ,

Aves
Presuntos

Sal�--

(
I Il.om

_d'!jlucIiihá
Salsichas

Sabão
Fatinha de Ttigo

Banha

Reserve o seu Pfaú para sua fesia
,

Depósito: Felipe Schmidt, 164 - fone 2820"
.I

., ,,';�
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II.

ndã
onômica!
ICO Interamerlca �1O

onstrucão e Desen­
lto (B;uco MUl1{li.li)
,�lci.p<il rcsponsávcl
anização da reuníã«

jI3mD, a rcal'izarxe
no Museu de Ade

90. Rio _

-,

cuntrf-
wés de 17 ernprés­
montante líquido
�6 milhões, com a

Ite de projetos q�ie
�In em 3.200 mil
; a capacidade de
c energia clétl'icl

com as corres­

instalações de
'ão e distribuiç:io.
,ntuI dêsses pro,ie.
elevaram em mais

., a produção de ele.
, do País, tomando.
na América do Sul

, 1
do ' cm mais de 1

.� tlõlarés.
.

Cidade total de pru­
� eletricidade. nos

:ia América Latina
'. 1948, dê mais O�l
milhões de kw. Ao
março de 1967, essa

IIc situa-se cm, aproo
lente, 28 milhões de

meiíl' vêztls mais.' O .

[lJ,ndial. e··a Associa.
termieional " de De.
nento, entidade a

a, contribuiram )l�I'
mciamento dç mais
�a do áumento in.

\ '

centrais e instala,
omplementares de
são e distribuição.

.UU 'li

) '\

I I

\

1'1 '

:0 DA AL

I elas cOl1di�l)cs cssen.
'a que haja dcsclI
"Ito é a existência
ia abundantc. t\ pi/.r,
ia constatação, lIs
ii

.

América. ' La'tina
Hi() nasC"iílthnas dê.
num esfôrço para
as amarras do sub.
Hl lto, cria-dà's pc.

I" h .'

ene�'gia elétr.i.
'do atendimpll'

, 1" que não pp ..

�Ita pela. capa·
, da, liberariam
ctores as t'S·

v I· s destinada.s
aporta'Ção ile
Jara centrais

I
-

)]:odüziam elc..
I' , luantidade iii

uli ('nil., enquanto' mle'l'
0<; 1'( lUSOS hidr,c'létricos _

Jmo (ra o caso do Brasil
- I)(,l'm:llJccia 111 sem

m!'nto.
ap1'O-

,,1 I·<'ta lto, a expans.:io
• 111 cidad.e enetgétiea
'fe" 'do, ��astos c re.

("visas f!.uc ('�

nêí1,ca\ll)$ n:i"
:ni yoderiaiu

foutes P-dV<1,las
erllaml'nü,is exferO:1 s

os fundos a' larg'O
,.

'tou.os_

prazo re�lller.idos pal'a ê�d'e
tipo de investimento. A '<<l,

lu��iio para o impasse foi (Ih·
tida através do Banco, Mun.
dial, que pôde . obter �m.
llJ'éstülloS nos luercados

privados de capitais, lJi'hnd,
1'U na América do Norte c

d.nl\Jis na Europa ,graças
às normas estritas que ap!t.
e,. para a avaliaç:ão e supl�r.
visão de ')Pro,ietos c o apoln

'-"'=--:.o....Q�.-a'S suas e'!lissõéS tle
):jUIlUS eom a garantia dos

;:ovefl10S memh,i'os� "'.

, I
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,

.

o Governador Ivo Silveira decidiu :dar tôda a

ênfase ao setor rodoviário da su.a admin'istrac:ão
'

d�
. " ,

ocÔrcÍo. 'com 0, plataforma de Gc:vêmo que apres';n-: <

tau a 'Santa Catarina em 1965, ao. diSpl!�or a prefé-"
rência popular do seu eleitorôrlo. Vencedor nas urno�

�uomp.ria-Ihe executar os tarefas a que se' propunhÓ.
dep:9is. de estas devidamente aprovado'!> pcl� maio;ia
ql,Ae.!>· elegeu. Desde os primeiros dias do seu' Govêr­
no, j) ,sr'. Ivo Silveira '-'ançou-se por inteiro .• a ump'

�' ...
' "ltlr..

obra administrativa· que justificava os esperâ.n·cOls do

povo de' _Santa Catarina, no ;enHda de que ês"te E�-
_

todo nãÇ) mo'is cedesse à réação ao progresso., cuja
ativação' e estímulo ao desenvolvime�t-; toram de­

sencadeados de maneiro iinor�edoura pelo seu an­

tecessor, o Sr. Celso Ramos.

Se em todos QS setores cie 'atividades o Govêr'
_, _"

I
�

n9 do sr. Ivo S.ilveira. tem desdobrf.indo'�o melhor dos

seus esforços; queremos hoje destacorJ.o reotivamen­

te que deu às obras do s�tOf rodoviár'io., Sendo umQ

das principais metas do problema da it'ha-estrutu-
T(I do Estado; tornt;i_vo-se. evidente que ·�o del.ie·nvol�i-,
menta de SàfHa C(l·�arin(l eJli9i� mdho,e·s

.. estradas,
. (l fim de proporcionar condições aclequados de

transportes e comunicacões, -com o o.bjetivo primor-"
lo,

.� ..... •

dial de permitir (I 'Iivre circulação das .rique:tas pro-

duzidas em "05S� ter,ritór�io. ,As�im a questãQ foi en-­

carad,Q no quinqüenio administrativo do sr. Celso

Ramos e da mesma forma vem sendo solucionada

pelo Govêrno do sr. Ivo Silveira.

Num apanhado geral, coligimos 'alguns impor·
. .",' ';

tantes dados que' por certo ilustrarão o conhecimen-

to dos nossos leitores, com o bjetiv de melh�>r infor�

to dos nossos I'eitores� com o objeti'fo de melhÇlr infor

ço admil;'listrativo do GovêU1o n�sse setor.

Ainda recentemente, por exemplo, (I Governa-
I. .

\ � ..

dai' assinou . dois contratos de alta repercussão no
..-

,�...
.

Vale do Rio 'do Peixe e região Norte, para a implon-
tacão, e macad'Cimização da estrado Lebon Régis­
Fraiburgo, numo éxlensão de 30 km, e .9 OIsfoltamen'-'�,

,.� , .'.

to do trecho de 25',8 km: do 'estrado R;o Negr.inho-
Mafra, na sUQ parte fina!, dentro do S€}--21. 'Assinou

,

também o contrato para o tér'mino dq asfaltamento

, J

'I

NOSSA,

-_---_ -- _ ..-:--------------�:.__._ ..

.:...---'......._---

mos não poupando acerbas críticas a alguJ1S dos
seus Ministros. Em segL!ida, desfechou-se, mais uma

vez, o movimento pela criação e implantação da
"frente", até que. o sr, Juscelino I\.ubitschek por
razões de sãúde, se,gundo alego - decidiu viajar
novamente paro o exterior.

Tudo isto, 00 que perece, é produ%ido pelo in­

teligênda do sr. Carlos Lacerda e peJo sua grande
ccpecidcds de erticuleção, Permanecem os seus so­

nhos de partir poro um·a verdadei.rq arrancada pela
reconquista do voto direto, da qucl; o maior Beneficiá
rio s.eria êle próprio, de ocêrde , com: as suas ambi­

çõcs pela Presidência da Repúblico.

Agora, mais, uma vez, o movimento entro' em
fase de "elsfria�ento". 'Faf.õres de'te�mina�tes.· de
vários contradições na sua formação lhe toih�m os

passos. Entre estas os justos hesitações de anti90's
inimigos politicas do' passado, diante da perspectivp
de se unirem ao sr, Carlos La�erda; os orige�s p�rti ....
dárias de alguns políticos, cujas diver·gências.-torna­
ram pràticamente impossível acertar os passos nesta

fase da sua vida pública; a reação de úma' conside­
rável parcele do MOS, que não se quer ver privada

de sua prerrogativa oposicionista, por um movim�n-I
te, que, por si Jó, se constitui em uma ameaça em

potencial à Oposição insti+ucionclizede,
Sâo dificuldades por demais transcedentàis pa­

ra que possa� ser superadas assim' de repente, mau

grado. mesmo a capacidade de convencer que' possui
c sr. Coríos La'cerda ..Pode ser que, um dia, sem agi­
tacão e sem sensacionalismo, a "frente" venha a se

" ._ ,.., ",

constituir ém 'um elemento fadlitador da volfa ao

i

,
,
,

�

,
.
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•

Os pa:ís�� do l!emisfório
Ocidental rcceberam do B;l1"
eo i'1undia1 c das entidades
a êle filiadas - Corpora.
{'ii o Financeira Internacio.
nal c Associação Interna.
rjoual de Desc.lwul\'ülleut I)
-4 mais de 3 hilhõés tle (lô.
lan s, cm ll1�nos' de 20 all()�

de I) crações.•Dêsse tot1;1.
mais da.�Iiletade

.

de.st�(}-a.
se à cxpansão dos setviços
de cllcr",'ia elétrica, qualifi,
caudo () Balíco MtllldiaÍ <:0.

mo fator decisivo para o

desenvolvimcnto éiêsse setul'
na Anlérica Latina, após a

Sc!!'Uuda Guerra.
O prinldro empt'éstmlO de R b" t

'

ec;e I on em uma co rto com O ',p�eudol'1 imo de
dcsenvú1vi'l1'imto ao llanüo" "!,L_ERTA" (sempre o pseudonimo .denotando falto.
Joi outorgado em lIl,arço. de' ..de coragem' e� responsóbil idade de quem esc.reve)
l:>U!. De lá 1Ja1'a cá, o Ba�H':o perguntando os rózões de meu "silêncio" o respeito
Mundial c a Associação 'In· dessa questõo que vai empolgando o Cidod� isto é'
'�"'''''';nn,ü de Dç,lsenvol�i. de:-no)ição do jardim naquela praça situodo.'

.

211 73 empnístim!lS Eu ,poderio responder que o sr. Prefeito Muni-
"1 ,(tit,os a 'is ":'al's>s',' .

I'
,

'

"" '- c�')o 10 se pl'Onunc;ou o respeito, expondo dos ra.
nte- de US$ 1.G;W zoes poroue diminLJe aquela procinha.
riplicaram a capa· Eu já hayio rese,rvodo o minha opinião para de.
i cC)ltrai;; !Júblie.'1s pois ,lOS 5ervicos pronj'o'S naquele local.
i cm t]eSC11,'ol;,[·. O, AI' II

'

f'::l...
k �) o lar poro ver como 'ICOU, ( izcndo enloo

te Hemlsfél'iü. o Cjue pensCli ci,
' ,

A frente Esfria
Com a viagem do sr. Juscelino I\.ubitschek pa­

ra os Estados Unidos, e Europa, iniciada ontem, a

"f t I II
ren e amp a entra em uma nova fase de "es-

friamenta", acompanhando a queda do temperatu­
ra e os chuvas que continuam caindo sôbre os impe-:
tos politico» do sr. Carlos Lacerda. A aglutinação de
tôdas os fôrças oposicionistas em tôrno de Um mo­

vimento que se propõe lutar "pelo pleno restabele-.
cimento do democracia", encontra, repetidamente,
sérios obstáculos que a impedem de ganhar os ruas'

e a participação popular.
Não resta a menor dúvida de que na �omp�si­

ção do movimento a fôrça mobilixadora e 9Cflyani­
zadora gravita em tôrno do sr, Carlos Lccerdc, já
que os outros líderes da "frente", .privados dos seus'

direitos políticos; Se mantem numa posição de' pru­
dente moderação, como é o caso do sr. Jusceline

Rubitschek, ou de desconfiode relutância, como é o

ca�o dos- srs. Jânio Quadros e João Goulart. Diante!
dessa curiosc situação, a "trente" navega ao sabor

dos ondas, nos mores às vêzes encapelados, às vêzes
-

. \
serenos, acompanhando os cltos e baixos do- tempe-
ramento i.nstóvel do ex-c:;ovcrnador da Guanabara.

.

, Depois de firmado o "Pacto de Lisboa", o mo­
vimento foi anundado aos quatro cantos, pr()viden�
ciu-se o sua instalação e o sr, Carlos 'Lacerda, usan­

do de uma tática que o caracterizou na vida públi­
ca, lançou as suns iras con+ro o Govêrno passado.
Ha expectativa de o Presidente Costa e' Silva' 05-
./'

sumir o Pod'er, o "frente" entrou em' compasso: de"

espera, ao tempo em que se embalata� as esperan-
.

. ,

90S de o sr, Carlos Lacerda compôr-se políticamente
com o Presidente Costa e' Silva, Uma "vez trustrad�
essa' possit,lilidade, voltava (> ex-Governador o fazer pleno Huir do proçessso democrc;ítico. Por enq.ua'?to,

�posição do Govêrno atual, reservan�o ponderacão
\

contudo, as coisas não parece", revelar nada de po-

ao referir-se à pesSOa do Presidente da República, sitivo.

Meta Rodoviária
da estr�a' Joinville-Siio Francisco, ligando a regiClo
industrial do �orte 'ao importante põrto catarine�se.
A. SC-23" ligqnd()' � �V�le ·do Itajaí 00 Oeste e'nc�'n-'
trci-sé' cotn 05 obras em estado de' franco desenvôlvi-

, \ .

mellto e adiantamento. Ainda no ano passado, o

sr. Ivo Silveira assinou um conhato da ordem de seis

bi h'oes de� crw�i,r,?s ,?�tigos para o implontaçÓo de­

finith�f] dessa rodovia .. Prosseguem· em ritmo cnima-'

dOi' os tra.balhos dé i�ol-antocão do estrada São' Mi-
l _.,.. .:�

} 'I'f{-EI! _

.' {' ( .�,�. _. _ ••

.guel -: -$§? .,ourénçó aõ'�'Oeste, ,!umai' extensço de,

'oproxim�dam�nte, f3(V;k�. Naquela' ,regiãó tàmb�m
se .proc�de·m 'às àbr'�'s' d� retificação da estrada �on­
daí-Chap�có, com cêrca de 160 ikm, atrav�ssando,

área de grande produçélo. Crescem as obras de re­

vestimento da <,rodovia Treze Tílias-AguQ Dôce: com

24 ·:km de extensão; implanta-se o estrado Orleães'

Urussonga, enquanto que no trêého entre' Salete e
/

Taió, em ,?uhó ponto do Estado, o Govêrno executo

trabalhos' de alargamento, .retificaçao e con�trução
de I1brQs de arte. Voltando ao Oe�!e" prossegue:" 'o·

. impl.'ontaç60 do rodovi� Xoxim�São Dom,ingos, e no

NOlte, o do estrado Pôrto-União-Luierno, no trecho

entre êste último município e Ibicaré. Na SC-21,

OSVAlP'O MELO
, \

UMA CARTA SOBRE"O )ARDIM
PEREIRA E OLIVEIRA. (PRAÇA)

:

nense.
. ')

�',
í r

CAPITAL .

\.

,.

Po:IíJica II'·Alualidád'e
.\ -

- '. � .
.

'lo ,i"
\, J 'f" '"'

voi ser feito o i. ��õo 5e ,qfohe �po'is o "ALERT,I\'·,
(lU�.. alPrto e5tou. Si por outro Iodo pensava o mis,

sivisto anônimo que eu ia publicar -suo corto enga­

nO-52. Há a!i ierll'1os impróprio,;; e depois não é 18

mu.ito justo c;ue se ati ré responsabi I idades sôbre

meus ombros, enquont::J folgam os sups costas, �sr.

Alerto.
' •

,_Não perco tempo em esp\"rar.

AS CHUVf\S �UE CAEM NOS ULTIM'OS DIAS'
IMPEDEM TRÀBALHOS NA CENTO E UM

,

Não somente os trobalhos agora em mais opres­

sodo rítmo foram parad'Js nêsse últimos didS de chu­

va t o r r il c i o I, ne5sa estrado como no duzentos e

oitenro e dois:
Também os ser\iç::;s nos ruas do Capital aguar­

dorn melhor tempo poro prosseguirem.

Morcílio Medeiros, filho tudo, o que é que o· Bender levo?". A

�u?se undnimid.ode do bar, som. uma

uruco exceçõo, cchou que o sr. Nil­
son Bender devia ir pata cose em
1971.

Nem .todos os. problemas são re­
solvidos como no' tribuno cívica do
"Meu Cantinho". Mos muito dêles
poderiam ser,

.

do

.

O FUTURO rourtco
No "Meu Cantinho", comenta

vo-se ontem, oco lorcdos debates fi
sérlos especulações, o notícia -divul­
gado por uma, emissôra local, sôbre o

candidatura do industrial joinvillen­
se Dieter Schmidt à Câmara Federal'
nos próximos eleições. '.

I

Há, evidentemente, uma ,falta 'iNCONVINCENTE
de assunto muito grande' para o temo Em .que Pese o- esfôrço explicati-vir à tono nos transcedentais bate- vo . do Prefeito-Acócío, San_thiogo, no
papos que se trovam ao. chope crepus suo entr ivisto. de ontem; e a suo elo-
'cuia r,' ncquê!e reduto democrático. 'I, giove iniciativa de dialogar com o
Corno a( moiorià dos seus frequenta- Imprenso sôbre ossuntos do suo cd-
dores hobituois torce pelo. Flcrnenço, ministração., nqo me' 'convenceram os'
00 futebol foi pôsto de lodo nos con- suas razões sôbre O' destruição da
v�fsas déste início de semana, pois o Praça Pereira Oiiveiro que vãO' à oito-
o empate (o duros penas, digo-se) va página .desta Edição. Nem a mim
com o Campo, Grande' ainda amargo

.
nem -. presumo _ à rncior:o da

nos fileiras rubro-negras.,' -r
.

, opinião,' público do Cidade, como- é
.

'Quanto o�, sr. Dieter Schrnltd, di- o caso do reitor Orivaldo dos 'Sentes. '

Zlq:n. uns que e ? �olta �o e�quer:n·a que me -escreve sôbre o que oqui dis-'
poll.trco do sr. N.llson Benaer, nc suo. se' 'It" di 10 b 't I· liA'

,

id I' . _. I '.' no u ImO.la ,so· o t: u o
nova investi Q pero conqursto ao P0�' "'. M' rte de p ..

'" A· d
de 7 O·

.

.

'

.

. ",... o e ..o roça. gra eço a corto
er.

,
utros arg{;Jmentavam que o es-"

'e t a'nsc e
"

t t" h'
,

.. .

., _ ., _'. Ipr· r _vo o segUin e' rec o: .

qflJ.emad 10) naoIF\"Jten�e. 0.0 atua0, re-
" "Verdadeiramente' calamitoso' a'

61tO' e ornVI ,e e, Sim, 00 .sr.· reter' at't "i . d p. f't M':' I
S h

.

"d d'
..'

d··
. r uue o re el o unlClpo, a suo

c mi t, Iretor d::J po erosc> grupo' ·bll·nhor o 'oec'-- t·-; d' I '. I .

,. d·· "T" J..
r;:,ao vma o 10 .Q GLinS

economlco o
.. upY , que' procuro �hlêses quo' 'd· .

.

t .:> -d
.

Co
. ." 'd' 'd I'd' ".

n o pestaas In er�sso as

r�conqulstar a· ISCUtl o . I erança €m' "resolv" 1:>1 d t
A

't
que:em 1965 ab6.iou o imperio polí" ..... ·.d�er, o·Cpro-.en_:a o ranslO.
., '"

d
. ,.

"K d' B' h
.. i.mtegran o uma omlSSao chegtliom

tIÇ?" o

I'
grupo o

':d:::n �r- ,o�n ausen ". à decisão. de exterminar ',o Praca Pe­
nas .pre Imlnares ,o sucessoo esta-i' reira .oliveiró poro aii localiza;� -urp
J�al. . . ,

"E L' I' d f ;l'" I :ponto c;le' ·ônibus.·
,

.

I
o;.. °diYOOi on e

. lAcaI : ' em-.; De r-esto, seria bom se o Prefei,
omu o guem e: Tepente.

.

'1 ,mesmo, ,t de S'" s· d b,..
�

d' I
'. ..... "

..

.. 'l' .,'. o s .v.O .nomes� os mem 1'03 co
et;lt're DIS go es ':de .chope, .fol ar;rco"··',· C'o'�n' ·ss'.... .q

. t
i 't' I d

. ,-

: .'
. .'". . ", ,.100· ue' amou o eClsGo.

. do o'. condldaturo ··do ç..arlornentar· o .

.
.

� .

·PrCfe.ituro .
de :Jiítnville .. Em'· $eguida HABITA{\:AO'

lent0ram derrubá-lo, mos .Iá estava T68 iogb cessem. os chuvas, c

consolidado no opinião do- mdiO'ria do 'Governador < Ivo' Silveira "

.. embJrçar5

grupo. . par.6. o Rio,,' onde trotôrá i unto qo
�.' i

• Ficou faltqnd:J, entôo,' ulJ'l opo- ,_BNH do viabilidade de um' convênio
'sitor do ó reo do: ,sr. I riheu/ Bornhau-

"

c.om o .1 PESC, pá rq O.
-

fi;na'!ciamen.tü:
sen, poro es�azi,ar a car:,didatura de de casa prOpria aos funcionários ,pú�·
sr. Dieter Schm1êit:· "E>�: 6 J0rginho'� blicos estaduais.

gri:toram do aorta. Houve, entõo, um CINQUENT!=NARIOS
ligeiro intervc:.o:.. ;para', oi,,: díscussões . Depois'. dos cinquenten6rios. de,
em tôrno do sucessão est-adual, do

: Joa'çabó,._ Mafra.e Pôrt-ç; Uniõo, o mês

quàl não portiéip,o�la diretamente o de setembro reservo mais duas siani-

sr. Jorge Konder Bornhausen; mos te- ficativas daras poro dois munlC�plos.
rio nela o papel que noiijôgd de xa' catarinens,es:. Chapecó, e Taió, ambos

. drez cabe ao '!bisp::>". iEncerrada ,o Êls .v�speras 'de cornern'br''orem '.)
.

s.eu

discussão, encoi1trou-s� um c;Jenomi- crnq�entenório, ';é�d�' ·q�'é.'�p�'�Q"��ter,
nadbr' Gomum e'. qre:::árididaturci do Vi- ,

último
.

município o deDutado )o'õa

G€-G,::,v..ernooor lG';;·€OPf,irm,.oda ,'jUOJa o'. ê�';toli�.\on��guil!.' �pr�m�õYer .

.J '!Inda,
C6mero Federal, do Santo F,·C poro "ún1ci

'"

exibicão

'Mas o sr. Carneiro dé LoiYol.a eg· com .Pe·lé e ,t�do.
.

,
_,' .' ,e:

t8va sem compe,tidor . no suo eleição ORÇAMENto

par9 o Prefeit,ufã· JOihvillense e era",. Dúral1lte "todo o dia de ontem o Go-

preciso, o todõ,: custo, encontrar-se vernador' I�o Silv�ira esteve reunido
um. F�rmou-se novamente d· chama-' eo"" seus assessôres mais diretos; exa-
do' "União )oinvillenseu e saiLi cahdi- minando o p:roposta orçamentário pc·

doto, mais uma vez, o deputado Pe-. ra ô exércício de 1967. A coordena.,.'

dro Ivo Campos, com o 'apoio do ex- çao 'geral do elaboroçoo do proposta
PSD, do ex-PTB e ,do sr. Jorge Bor- esteve·o cargo do.Gabinete de Orça-
flhpusen, velad9m�nt,e. mento, 'recém ,criado pelo ExecutivG.

Como o futuro político ao sr, P.LASTICOS ..

N i Isari Bender até' 01 i nõo. tinha entra' ,. Agradeço à Assouiação do� Cro� .

C)C _na história, Pt2rgLmtqu \.;JfÍ'], �6m à -nistos 'Espo�tivos de Santa Cdt0.rina .r:

E,':spuma do çh'Jpe o br'dnq�éor"lhe o presente' que me feio de' seis plóstico<i
biqorle (sim; pois os frequentado'res para veldro 'de automóvel, com. dú,tici.)

--

do- ,"Meu Cantinho" estêío 'deixando "redamando.a construçaó �de um F5-
crescer o bigode, além de récorrerem :'tádio. Já coloquei um; 'guârcJo; outr'Gi
o OútF8S 'artifícios. po�a mont.e'r a ele- 'poro' �eserYo é quatro para, .os.ami,-

".' I ,.

g.ôncib mascul,inaJ: "E depois .... disto '�os. T i.".,

/

INFLAÇÃO, A BATAl.HA·DE,Sf;MPBE
"

�Ievar o um otirl1ismo i�nsciente: a·

úlHma batalho contra a inflação será
a motS difícil. No plc�o monetário,

.

,.ternos de, cuidar que o expansõo dos
'meios de, 'r_;>agament.os, .hão se' torne" �
um fct'or de, retomado do inflaçõo,
após ter: s.ido, incontestavelmente, >

•

e.íemento pr�ponderante no luta con­

tra .Q recessão. Poro isso, é necessário
. consegu'ir uma redução regular do
déficit"de caixa' do Tesouro, contr.olar'
o expansão .dos créditos boncári'os e

convencer os empresários o mante­

rem seus· preç.os em nível raz\;Qve!.
No Semana findo .foi I'e\iontado

um problema grave 1 com o divulga;.,
ção das dodos s(lbre o situaçao finan­
ceiro do Est.ado de São Póulo. Com
efeito, se o' governo federal não temor
uma série ,çJe medidos poro com:Jen-
sar' o perda do� erário estadual, em,'
consequencia do supressão de �!gu�
mos receitas os quais' tinha direito,
não tei'á outras opções, senão o de
<elevar o o'líquota do ICM. Todavia,
esta' ,medido ext�ema terá graves cdt;l
sequcrlcios,' especialmente no momen·

to em que se verificará uma elevacão
dos custos 'de produção; em virt�Jde
do· revisão salarial. O gov�rno Federal
encontro'se diante de uma decisão,
deliccida:, tomou medidos paro conter
os' pre<';os (oomo no coso' dó odi.amen-

'i'

to do incidência do ICM sobre os de-.
rivo'dos de petróleo), ri1as, 00 mesmo

tempo, reduziu os receitas estaduais,
o que' ê:xig'e' 'compensaçõo. "·E' pr2eiso
sober qual mediqa terá o mellor efei­
to inflacionista.

Quem teve. ci infelicidade de cui-'
dor do construção de uma c'oso, sobe·

pert:-itamen.te que.: os sacrifii:ios mai­
res 'se vertfrcaf!l no final . dó obra

. quan<Io se trotd;.;d� dor os. últim�s
·reloques. E' o mesmo situação' q\..Je se

verifico no plano nacioncrl, 'quandô
estamos nos aproximando do fim do

\ase .de ,I�ta contra;.a inflação.. Mas
. nes;te lperlOdo delicado qualquer êrrá
pode ter g'raves consequenci9s-. :

Os resultados obtidos nos oito
prim'ei'ros meses do ano são enc:oraja-

"

dores.� o custo de vida cresceu 19,7%
contra ;32,2% no mesmo" período de
1966 e o índice geral dos preços por
atacado (exclusive café) cresceu'
14,4% cqnt(o 32)% em 1966. O
l11eio cirCloJlonte aumento4 NCr$ 100
milhões, enquantQ nos oito primeiros
meses de 1966 se regis'tra uma' ele­
vação de NCr$- 247 milhões.

A balanço comercial, que evo-

luiu de mod6 ins.atisfatório no primei.­
ro semestre, acuso uma nítido recu­

peração, com o aumento dos .exporta­
ções de café, Cuid 'quedo f.oi r€sponsó'
vel. poro o déficit' nos seis primeiros
meses: Uma dos maióres preocupações'
que se pode ter, no presente conjun­
tura, o relativo 00 déficit de caixa do
Tesouro, está se' tornondo mais ame­

no: .0 déficit, que chegou o atillgir
NCr$ 1.300 milhões, pôde ser redu­
zido poro NCr$ .1.164 milhões em

fi� de ogôsto, segundo os primeiros
estimativos.

'

Entreton ro, os resu Itodos fovc rá-·
veis que se podem alinhar não devem
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fins do 'corrente mês, serãe
tomadas decisões concretas

sõbre o aproveitamento mujo

ti-nacínnal da bacia do Rio

da Prata, quando um, grupo
de peritos em recursos lu­
dráulíco da Organização dos

�stados Americanos (OEl�.)
realizará a primeira de uma

série de' viagens através de

cinco nações.
A comissão da OEA inicia­

rá um inventárío dos dados

hídrolégicos e climáticos da

bacia. e fará um trabalho CO;l

,junto ,com, instituições, do

Brasil, Argentina, Bolívia, [J­

ruguai e Paraguai.
A comissão da OEi\: será

chefiada por Newton Cordei­

ro, hidrólogo brasileiro, qUI!
em 'seu país prestou servi.
ços corno Presidente da Dé­
cada Hídrolõgíoa

: Internacío
nal (um programa auspicia­
do pela UNESCO e de ãmbi-

'Cont:i'lI.lo",ão da Ito p>ág. O governador Ivo Silveira,
t ", 1) U' I

'

'" .ro munrua , e por rse mur
'

,JANTAR:NO CLUBE agradecendo, disse a: cer�
: Com a presença de excep- .altura que "eomo bem afir- Lessman, meteorologista,

que, atualmente,' se acha Ii-

1) I\s i(1sér-içÕ?s deverôo .ser. '�q4�ridos ao Di- cional número de convivas, mau em seu discurso o
eencíado de seu cargo de

f
' ,

, ;"" ,'.'

e's rr
'

Ó cerimónias na pra meu amigo dr. Lauro 801:1.-'
reter e . iGa\ã9 o"berta�,' .�.,s'=!e, d,ér . ,Á0, ó Rua Vis- ap S as 1 '� Diretor do Serviço de Meteu-

" ., o

l'
,"

.
. li '1'0 Luz realizem res, realmente tenho orí- .

conde de Ouro Fi'reto [i,,P, � :; \r,:I€stq Ç9pit..qI, de 5 de ça rercin ., . -

, rologia de EI Salvador. Tra-

sel€mbr,o, O 5 de _out,ybro ;,de, l_9p(. 0,: consumo rOO- se uni jantar de homenagem gens em 'modesta família, balharão sob Estados Ameri-

I izar:se=à ,

no, '2,'0 "qHfn.�enék de' (,Y.t�"ó. de.: 19�7. ao governador Ivo Silvei�a sou um homem· simples" canos, que tem sede em Was-

Q 'It
- , bl' _;j O'" Of"' I' e sua comitiva rião sou homem de g�hi�", "

'

, ua quer ,.c, erÇlça,o' s�r9�:-Ru... I,COqÇl ,09," :-1989 "

leiO
'

• hington; ,
"

j
do Estodo ,b,�m 'corné>.:'?\'pr;eseq!.e,J:óháli'" ',":, ,,:.

nete, gosto, de mar..ter. COil-
O proJe�o será ,.concluído

,
' O ex'prefeito Lauro Soa- tacto com o povo paí:a ni�' d t

2) Pod��Q6� i��f�����;:�,:���,�,·;'çqn<jfdQi6,', tOOR� res, o pre�eito Victor Busch ���, :e���s :ri�����:��: e� �:s::v���:�to corijun:
0$ que/.saj'isfiz€,rem, ..a� ;�eguihte$ f�i§'ê'D<:ies: comprb:- Filho e o Chefe do Executi- to dessa grande bada, com

,

d"
' >' ,/ ", ,," ,.,' �" , '" vo usamm da palavra, os n�' discutí,los, eon).. êle", pa,

'

vadas ri<) a,to 0', il1S(;riç,.áp.. ;'" '_" ,', '",
'"

'" ';:
,

"

,

com seus' quatro grandts
,

"

, dois primeiros, 'saudando o ra finalizar com !'l. seguint:e
" '

'.,' ','
,', rios, - Prata, Pa.ra;ná, Para-

, a} s�r djpr��;dd0<�':�J,d.irsb.,-:, 'sypetiClr,. nQçional. gÓvernante estadual, dirigia- frase: 'fAo sairmos' deste, gUlÍ e Uruguai, foi durante

ou e:tronge-íro; çJe kFótúta.d(;1€ ,,',:q.f.ié,lol, ó� .PGlrti�uldr,' do:lhe expr�ssivas referr}r!' majestoso clube, er?tarei. eu- muito tempo, uma àà� metal
,

,- . '

'h ;":" -,,'" ,
''- r - I" d" Ed'

; cias à sua p'essôa.. à sl,la tre vós não ma!s
'

'como o :' (I'o's, proJ'e'tos IJolitl'CC'S e e':',-:,-
df'vlLlamente recon,.,E;CIOO' P.€!9' �f's.e n�;,

.

e,., Ué,o"·
.

.. ' ,., "', '_. ,
conduta à frente dos desti, vbsso Governador, mas sim" nômfcos da �egião.

, " .'" , ',', '

nos de Santa Catarina e i:I como o' cidadão honorário'

obra que vem desenvolven, desta querida terra, dei:x;a,n­
do em favor do no'sso Es:). do a mais profund;l gn�ti-
tado. dão",

6') A provq de c.or'lhééimÇi�t9 será .escrita, cÇ>m

dtlraçõo de' .q;lé qLlatlo (..4)', horas ê CQhstóró de,· dis;'

serfação sõo(e assunto çonstante do programa apre-

sentod6 p€lo" candida�o; '-sorteado' ç-om a ontecedên- I
Rio de Janeiro, 31 de 'agôsto de 196i

cio de vinte e quatro (�4)' hprôs; .enqu:mt9 . .0 prova Plínio Cantanhede Diretor - Tesoureiro

didática· constará de uma aula', ministrada pelo" ,-�- -----,-,--,--- - ,-'

candidato, perahte, a. bo;'ca .e�àminador'o e o ç,orpo

dis,cente do ES'AG; com ,du'r.açãd '. fixo <1e cinquentq S %� ��n�n�,�. l}lll [ITL'tO
(50): minutos e sôbre aS$unto d� prog�al1l1o apre,sen-

todo pelo candidato,' sorteado � com, a antecedên­

cia de 24 h6rQs"
.

\ ...._ : ..;,

P;..jblicados os resu-lto�ks 1'1.0 Diário Oficiol do Nas boas casas dt r: mo procurem Sar ..
Estado o candidato qü� cbtiyer a, maior média final;
será· conúotoGo na' tQn"nEl ao legislação trabalhisto,

';t
nq qualidade de pro'fessGr qe ensino sllpetior; res- /

pcn;jer pelo reg�n,CÍ'a do discip!ino· em que foi habi- dinhmS S�:n!liIA,lt �u'r rsrodu!o calarinen..

litado, mediante salário c6rr'espohd:ente às qulos mi-

nistrados, segundo' tobdq Opn;Jvodq pelo FUNDESC.
,

.;, I,

7) Todos os t{tu:�s, documentos, bem como o

plano de .cur�o de'�efão' ser entregues no ato da ins-

cricõo. O�:-j casos omissoS' serão resg1vjdos pela B,anca --7"-=---=-:-::-�-.::':':----=:-:'-'--;-.�

Ex�rnina2cro, .Do decisão da banco examiliadora

caberá recurso sem �f�ito suspensivo, d�ntro do prc.'

'zo de cinco (5) dios
.

confOdos da publicoção . dÇí
resultados ho Uiário 'Ofiéio'l do '(:stódo, pqrca o Cor!

se'ho de Curaqores( por imermédio dq Reitoria Cj
UDESC

..

[.

"

'i

Estado de SUJa CaJarina
.' . I !: I, "

. "".:�
.

.

.

'.'
.

Escol� Sgperior d�,Ad�inisiraçãó e

. ,'(!

",. '. A Escola ��iper.i<?r',� Adh?itíi,st;oçao. �, Gerê'l,cio
(ESAG), integrante dO' Un;versfdi;1(k pcro o' Desen­

volvimento do Estado de Santo Cotortno (UOESO for:

saber, a quem interç��r,.,'pàssq� .que . fçr6 'realizar
concurso, poro ;selfÇ0,o ;de Pl"9fes�:�res de eps.ino S,U­

per'ior, dos s.egjJintes' <;1'i#ip.li,nos)do Cyrsô' de Mm!'.
nist ro da ESAG:',' :1: .�:<_. �..... -»

r
./

._ ; ..
-

"'. _,.'

• "., I",. • t, � '. .'
• .: I

1 P-sicoI09iO_'Apli�o' � Àç1'rriíni$troçq, , ,

2 Teoria Econômico> . ..". .

' .

3 Adrrrinistroçôo Fin<:iryCeiro:e ..orçamento
4 - Legislação Tributório. ',,:, .:

'

",'
� •

I ".
•

"
.

çõo;

b) ,ter' c'ursâ.d,o; ��� f)�(:�".�r,!I�i,� slÍJpe-rio'r ma­
tê,ia ig�.IéJ_I, õf;m oU :cbr�I·GÍ1:o.':é' disc:}:pli,i)q que pre-
tén'de !eci�nór;

,

":,;':: �
,

",,':'

'c) 't�r �xtie�iênCi��;'��:;)'�çl�:;�enOi1,'" u� �ano �
rno]istéri'o superi:lr; 6.ú:témpe' €quiyqlente em fun­

CGO de àlto riíve'i' téG'niço':�,el:adon,:o�' çom. q magis­
I tério, ou colj.!' 9 f,;ptérLo: ��' P��tfo� leéiónór; ';

"

.

" ' " ,�","" \ ,.

'," .

d) ter jdádé ,mà�i��, -de :'cihqUénta (50) anos Çl
data do -enc�r��n'i�,nt() �'S\iA'sCr!,Ç.Õ�.

• "

1 I r •.

,�.
.'

._

"
._',

;-\ .. ,

-
- ""; ", I

3) O COr:iSlJrSO 'é.,On,��ci!.� ::�?S,:",'segUiAtes �rovas d�
seleçõq:

"

'f.:

OI plano de é\;Jfio/ cóni')jl:ú;;t:'ifi;cJi�; "

b) 0:--01 iÇlçãd �,títul�X:'" ';�
,

:' "

.' :
d) prova didótiéc;' ': """,

"

;

«:
'

. A s'eleçâo, 'dev,�ró, l?os'eof-�e�,exd4�ivq,ment� nó

��r,i!o"" çlev'e;'(jõ�s�,�cÇl_n:?X�,�f�} �' h'é-b'Hit:tjclb�_ 9S: c((Jg,�,i-,
datas quê obtiver:f.m ':m�.Çfiq,.pprdàrodã' igl;Jal' du, su-
perior a seis (6{, ot)'e:q�c,d9',P" �eg,!int�' çritériqs: ,)

: '. � :".
,,1:;,' "'; �',� }::�.';' �';::"'. \_" :' �". .

': ';
,

'

)_

Nota atrib.uidQ d,d;'::�TCino�".de;,t�r� �om . justifi­
cativo, pêS6 d6is� ,(2); 'noto ,q'trit;>UidQ aos títulos

'�,êso T (um); nota',Qh(bu,i(la;�à 'provQ €$crito' pê­
$0 '3 (três)" e nôto<, ",at'r ibi.J'iHb :à pírbVO

'

didático

p'��ci (4) quatro. ';.
.' .' '..

. '

, '

.

! - ,

� ;.

4) �lG prcvt'J' de: fít\iIQqjerã�9.av'oJiàdos. néío sq
0'5 documentos. ref€'l"fifu�" n:o<' ít€m·,�se�(Jndo, lettçís
a b e c como di�nGd i::ÜPJk)ir:i� '.'e;'ertificód9s' e ,cite�tQ'-

�'�;'������,%�;.",:��bj������t,Q1�,I?���i��:d�$··
,;

ct��:
condi'datos, :: ,

L 'o' ,',' ,.
"

o' ,

mo o� ]�i�,t�·ij�b�ri����;�����og;,;.
exe,c'ui::ào .• dénttó;· dó" 6iilrriêrÓ ,,;4priôxima,�ci de.'" 135
(centoO � t�into e cinço) horasl qu!a�, terido em 'lista

a formo,õo profiss;onol eminentemente 'prática, de
:J /, .....

técnicos E:n1 administroção:� g��ência: ,

\.
-

�,

/' A... comissão' �xdrriiiiod.oro :�.�dAêurso sere] com­

posta de 5 (cinco) prof�ssÔr€S ihà;(:ados pe,a - Con�

Círenacõo 00 Di i'etor 3 (três) dis quais estranhos aos
- � �

I

quadros da Escólo�. "

Fh"i"iQI"iÓpo!i�', en1 4 dEi setembro de 1961

Rttmeu SebQt.�UíQ" �eves -.' Se'C!et':Ai,..

Visto Ante,nor H«spo!fní -, Di.do;

1 rll
- '""'I I. l)}/,·,tn

f'--

u as' malares
\indústrias a ..

do .mundo -inicia
suas atividad s
no, Brasil.

-----------

Pürto União recebe ...

,
�nosso equipamento

: e ferramentªs' "

'obed��em flS
. especlflcacoes
Volkswagen

. ;. -
�:

dà

, ,

reve.ndedo� :�� ,n.('j\"� T ''', 1, '�, ." ;".,
: i. e:- -fttHffDs"-"'�i'• .A ;

Ro Pedro O:}mo"o
Cõ!ílêl\eiâ -'!fé -Agên1'8a
'?!- 14$6 _'_ Estreito

"

Companh�a' SllIi�rúrgica' NaCional'
'ENTREGA DE TITULOS

'

A V I S o
I
f

A COMPANHIA SlDERURGCA NACIONAL
comunica que a partir do dia 15 de setembro' p/v:ir1
douro co:ocará à disposiçã( dos acionistàs eri;i : seI;)
Departo'i'nerto de Ações, à Av: Ri0 Broné6 "156 �
,

J. < .' •

"

•

- • '-! ",.

20, sJloja, sl331 no �xpediente de 9�30 às 11'íOO"hs.
e das 14,00 às 16,00 hs,; os títulos da bon'ificoçãp
de 100% concedidà pela Assembl�ia ,Geral' Éxtroo;�'
.... , ",

. I
,- :.. , .' .�.'

,

t",,:s.., :_,'� � : "t"

dinária de:Z8A.67.,clevendo pa'ra tal, fim :�oS"J,hferes�
sodas apresentarem, para efeito de anotaçõesj os tí::_
tulos antigos. '

I

Comunica,se, por oporj'uno, que as transferên'

cios e,averbações de ações só serão'Jeitas co'm direi,

to até 30 dias 9Pós, ter sido iniciada a entrego' dos
títulos.

-'- ....... .�_w_. �. _� __ ...-�

"

COMESTIV&L

GRUPO DA OEA INICIARÁ ESTUDOS
DA' BACIA »0 RIO·D,A·P,IATA

diàriamente

para ,PÔR'IO ALEGRE
para, &U8111'11I1 e ,S,ÃO PAU lO,

WASHÍNGTON;
"

- Em

----,----�._-

"

, ,

'!" • ".'

·"'l·

I

Conheça o ESPLANADA
e o REGENTE,
ogora com a qualidade
Chrys!er, no
Revendedor Autorizado
desta cidade.

'

�EVENDEOOf.l AUTORIZADO

�--�----

Hortcnópol is, 13-9-67

APROVADO O PLANO DE
,BEEQUiPAMEM1'O' DA VASP

,'1,

/'

o projeto recebeu revo {m

,pulso, quando os Chefes Je

Estado do Continente" 'Gil"

nidos em Punta del Este, em

abnil, lhe concederam preíe­
rêncía especial em sua lista

de projetos multí-nacionals.

Em fins do 'ano passado,
certas agências intcl::m: cio- '

nais Interessadas no de .en­

volvimento da bacia forma­

rarn uma comissão conjunta,
a fim de coordenar suas atí­

vídades, Participarm da. mes

.ma a OEA, o Banco Ir ler­

A:mericano de Desenvolvi­

mento (R1D), o 'Comitê In-

"ter-Americanc da' ·/Ubn;;r, pa
ra-o' Progresso (elA]?), o

Programa de Desenvulvhnen
'

to das Nações Unidas e a Co

missão' Eccnômica das Na­

çõ�s Unidas para .a América
Latina.

A Diretoric de Aerondutiçq Civil, por ínterrnê..

dio do Grupo de Trabalho lnterministeriol+que a a�·
sessoro, aprovou, ontem o plano. de reequfpamentQ
da Viação Aérea São Paulo (VASPL Esse plano. tem
por pontos principais. a aquisição' de duas ceroncves

"One-Eleven', a jato puro, e de' outros cinco jatos,
"

, ,

Boeing 737.
Os "0ne-Eleven" estarão no Brasil, já, em fins

de Novembro deste ano, enquanto os Boeing, desti­

nodos às I inhos tronco da ernprêso, chegarão em ',:�
bril de 1969.

Com objetivo de ultimar as providêncics relo ..

,

tivos à operoçõo de, compra dos Boeing, seguiram 'ry�

tem mesmo para os Estadas Unido, o Secretó 'io do'S

Transportes de São Pauio, Engo. Firmino Rocha. de

Freitas, o vice-presidente da VASP, Cel. José.i Gomes

de Aroújo. e o Enço, Maurício de Almeida Campos,
\ do Deportcmento de Operações da VASP.

-,

=�-=-==-----=-=-��-=.- =::;=========--:.'= '--,

Em fevereiro do cO-:n'�r te

ano, .as cinco nações ti::: "la

cia constítuíram uma co' ns
são . coerdenaderu inim·g.;,
vernamental, para fazer :>,s

'vêzes de centro de Informa­

ção, e, eventualmente, servil'
de agência coordenadora do:)

programas de desenvólvi: lIlel1
to da bacin," A OEA nou,'� u

um representante pa�a, 2, Ii,i­

tada comissã.o, e o RID !l,e­

la participa, através do Ins­

tituto para a Integração 1..3'

tina,Americana.
A: ,missão da baCÍa do Rio

/

da Prata é continuação' de

'K. fern�ndD Machado; 6
1.� andar _. FÓlle 2�1�

Iv. Jn�l' ressôa; m3
.

1.2 IIlIÚr • �e ..w1
.......

R. "ngr.lt m,!iS, 91
1_2 aoaar

vários pIlojetos levados

cabo, re�entemente pelo Ger.
viço de Recursos ·Natumis'

da OE�.
Na Agronômica

Dois �avimentos, qUatro quartos com armM,ios emb'

dcs, eseritólios, sala de estar, copa,cozillh�', d;is lJllUl ,

'ros sociaL" completos, garagem, dependência comçleca �:i�
empreg�'Sldá, área de serviço cobé,ta, tôçla murada, Tcat�tr

-

com Jorge, n.8. Casa Buseh, fon.e 3,522.

CONFECC IONAM,,-SE
..

FLÂMULAS
,

'

\ -?;.

TRATAR COM OSMAR ��EST{� REDAÇÃO FONE:3022

______--------�--�----J

,

,

s

....

.

CHRYSlER
":0 ar�ASiL S.A.

I
\
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I

eões juveni's rec��bef!J1
fQixas/ sin'lbólicas

� ii

� rtcsrn

\

Comec�n� tl "Ise Vmrel�bg - ,'VUóriás' dos
�,

' ,
,

j�bívin�ilS�� Jj�;br� brusquenses
\ ,) ,

e �i��=!neRU��'�' ,

("

Tivemos na :noite de sába­
do e na manllã e tal'de, de do

mingo em Jõimrme, Palácio
dos Esportes, i real'izaç::ío
das elim:inató�ias da Chave

A, em disputa do '1'ornelG
Ivo Va,rela,.

,

Nesta oportunidade esti�e.
ram em luta as equipes' de
JOllviHe, Brusqlle i' Rio de,

Sul;, representadas por suas'

rcspectivas selejfões,
Na noite dé sáb3do, JOill'

ville deu comb11,te a) Rio d,1
Sul e venceu cQm certa fado

lidade por 3 x O), com arhi·

tragem de Hamilton Berreta.

,Domingo, pela mau'hã, {}

torneio teve seguimento co:m

mais uma, partida,. Destá fl'l.
ta estiveram frewte a rrenté

ses, registrou-se a 'v;itÕi'ia
dos locais" por 4 x z: e q�C
cmitou, com a aJ:bÚragemJll'
Firmino Freitas.
À seieção ',joinvillense çon.

tou coni os vétel'anàs 'Mh'Q
,

'

\ ''''o '

Tito., LaurinhQ e Perácio 'já.'
• �:r

�

por élenia.is corulecidbs. "do
publico. ilhéü e demo;l�trijU
um �endimento inuito,'boin,
segundô palavras do .'ár:bHfo
e tréinádo.i· Hàmilton 'Bérre.
ta. 'SidneyDá"'nrlanifoi o l'�-'
presentànte ,da, /F�deração .' c

serviu como· aportador.'
Destá forma;' JoindIle, i'oi

a primeira�seleção ,a> se cl�s.
sificar lJal'it aI>' finais do, Tal'
ncio Ivo VaréIa. ,'.

' ,

.'

._ Segundo nos.jn'forno",,;,: o Illas §ejam'en.tn�gues nO,Ilr")'
téc�;ii:ió., Gl'nivêa;: i�esllOhs�vel 'xi.mü i:iü,r,úrigo; em cerímô­
pelo -,c!enêo ju'&eilil do' A�l'1i ' nía (1m;J será efetua,da anós a

tricariIpéão aa ,cld:;l.!ie,' as -Iài
:

preli�l1ina,-; entre 0.' tim; .Iau­
x�s si1�p<óli'c�s com que <>;(�, .read o e o êoújunte, príncipa!
rão cQnt�hri!lad:os' se:!'; pupj� do ,AbÍ'ig6 de Menqtes,. c�m
los 'já .estão prontas, temio' o 0-:-quaf se, prepp,rava, sempre

�preside'rite dr. <Saul OÜveira qHe h�i1�' cOmpI'cmisso, \<1
'Co�cl)'l:.dadG �m': qU€ as me,,· o::mmprii� 'n� ca\npctJliatri;�/

..... :;

GILBEi1TO �f1\;nrAS �Ei{11t J)"ROI�OVIDD·

os ,fives de �rus1Jue
do Sul.
.�Vitória dos brusquenscs
lJor 3 x 1" com atbitragem
normal de Pedl"o Bl'amU.
Num jôg'o que correu qua­

se todoà feição-dos joinvil�n

No p�ó�inío ,sába'do e 'dÔ­
e Ri;)

, -�iiigo, as elimiilat�rtas, prl}S
seguirãó", ,agora "tendo par
sede a cidade de ·Blumenau
à que c(lnt�rá -et/m � 'preserr.

> \_,' � .,' ._

,ça ,das seleções 'de.Blúmenáu,
Hajaí e São r.ranéisco 'tl!)
,S'ul.

A apreselltl".ção dos atIe·
t.as convocados para .a sele­

ção florianopolitana que pat­
ticipará do Torneio Ivo -\ra·
rela, deixou º jlreirmdor 0.<;.

\.rvalô:G Óllilg�r,� irritado ·!uma
� vez que somimte :50% �os a­

tletas, manteve os contatos
iniciais com (} preparador.

:l_ÇXX
, ,\

Novo coletivo, estava mar­
cado par.a, a noi.te'de ontem,
pl'evisto para à,s 21 horas� no

estádio Santa Calarma qÚl1n- l

do Oswaldo Olinger esperava,
contar com- a presença de
t>odos os oonvocados. Caso

:registre.�e alguma a��êncji!,
.

severas ,providêneias
'

serão
tomadas ,anunciou I)" trein�-

, f ,,'"
. dor, ontem p reportagem pe· -

Ia manhã.

, xxx

No primeiro coletivo�esti­
veram presentes: Fausto, lVIu.
rUo, Roberto, Meira, Prenda,
Chiquinho. LamÍ deixou de
se apresentar por se· encon·

traI' com o pé imobilizado.

,xx�

ções� gel'ajs1o, Riachuelo mais

um� vez Jrá para, a raia ('-(c·
dencia'do" COJll,O ,favori,tÔ' . po­
rém aldistas e :níííttinellinõs
tudo farão para, quêbr'ãi' eS­

ta série . iong,a; 'de "itórias
.' � -.{

t·

do clube de CélSQ ,Ramos Fi.·'
lho. ;

xxx

O'Mãi'!inelli está pássam{o
ppr uma reforma âdminlstú

, tivá onde seli atuai ,présiden
,te, remadoI: Erich Passig,
'vem tra,lllllhando e cÓl1tando)
cóm o apôiõ de seus cõmpa-
,nheiras de dire�oi'ia. Eilquan,
tó isso' Manoel Silveira

' ::is
palneiras hor�s' dà manha
vem ministrando ensinaineil

,
i

tos às divel'sá:s guanlicões',
/'

do clube •

XX�

'O Riaclttieló, �e�ebeu co·

municação da Federação Pait
lista de �emo di"que ti. pro·
va, clássiça' Fôrças Afmadas,
i."1iciaÍménte marcada para
o próximo dia 24, na raia de

Jurubatuba, foi tl'ausferid.á
slle-die. Como já noticiamQs
o clube da Rita Mariá deve-
ria estar presente a esta com

Aldo Luz, Martinelli e Ria· 'petição de âmbito naciofial.
cImelo continuam ativando
seus preparativos com vista',)

j&"l'ealização da, pl:ova deno­
mil'iànã "?'rã Campeonato, Os pro�tores do Club�
marc�da pelo ca:I��ário da de 'Regatas Aldo :t;.uz, estão
entidade aquática, p'ãl'�. () se movimentando no sentido
próximo dia 24, em

nos':ic be�n organizar à 4.a Re­
baía sul. ,ata Internacional de' Snta

c ataI'ina, ,que ma�cará a pas:,
s.agem.' do ,CÍnquentenário .d�

--';-"'), nr_f ftnid,açã.o do frádjcioÍlal elu...

De acôtdo com,as.observa. ,be 'ilhéu.

xxx
1

)
Age.nte Oficial da Propriedade Industri�I . }itegistro de

!l1Jarcas, patentes de invenção nomes comeréiiais, titulos de
estabE)l�imehtos insignias e frases de propagand,'1.

Rua Tenente Silveir,'3., 29 '_ sala 8 _ �o. andar 2.. Altos
'da c,'3.sa Nair - ;Florianópolis CaiY.lt Postal,- 97 - Fa·

,

"DouB!ã" �de ó'rbitros e jorna'.!ist9" nat\)ral' de

-Pafhbç,�, ;�es.te',E'�tàdo,: encorlt(o:se " JpreS80temérite
em Br.bsíiib, ,onde' yemedir'igindo jog�bs;,pér;�'campeo­
�bto,�d� 'p;o,fissionai�.' Gilberto ':ap,to�,'fo,gos' no Rio

G. db:�Nórte,',Carnpjh�: Grandet ,Gbi6s/P6rto Aiegre
,GÚâmif)�rb, ,ó,lém de SaÀta', Catd��lJa;�ond�' inici:6u
>S�d, b�i fli��te éêír�ei ra'de' árbitro. F,O(j 'vêzes ..,iriditGi­
'db;i;>o.rI:Í',di:rigir jogos d,o TaçaiBras'il"sqmqndo atual
mehfé , 12 'ar10S :nesta' füncõo.,' Gilbé'rto brevementé
aq�L eSfbr6., 'P0i�. nós, pró':imos dias '�e;á prQrho-..:iaô

, d !ld."'S�r,g.énto�Radiot'e'egrafjsfa .da tvb.rinho' de'GiJei'
, ,,-

.

� ....
"

,
,(I., ."

'-; Ir:;'
.

"":" '_
"
:.,'.

,

.
.

.-t. -: '

�

,_

"!'"lo:

ra 'QO BtoslJ, Em '.corre.spondênoia' a.,seus' familian,;s,
GiJfi�;,tÔ,'.d�'r:rfônstrou �i�o';\i�:tel'êsse ,e�;.,volta;,c,a,dpi-
',� ,:,,: .�", .• -:, - .:' " '.

_- '�I' _,

-_' -""'}:' .'

•

"for ,jÓ9ós pelo :e8td�.ua";càf,arinense� atividoçlé que

'vÉ!��',i;r'n(lQdo� �eu ,í'bô,hi,e": �" No' i:c)i,d5ê: o'' 55rbitro ..eve

"âdo':PQi"S911�á.,Cat_ari;'a'par.:a; o"�'i:asi\, 'aoeJado, de

'êiois çcYf.e��s' do' quddro� de' árbitros: da,�entjdáde;' bra-",
. sil·iô�:ê{: ,"

.,

,

T-ur"o, t}aldis�a': lãlUaÍizêlU"'CCTitl' deis' Hder®s
} ,

O primeiro turno do Cam·

peonato Paulista'de, Fhtebol
de 1967 ,terminou com os

êlubés concGrrentes ." assim
classificados:'

"1.0' São Bento, 15
8.0: _< Botafogo c'e Portu·

guesa Sa11tista, 16

10.0 - Férroviária e Pru·

dentina, 17

12.0 - GuaranÍ ' e' Juven- '

1,us; 18·
"

14.0 _::.. Comercial, , 19,
Po·r Pontos Ganhos

J

1.0 -, Santos e S1i,o Paulo,
21.
3.0 -:- Cerintians, 20

Começaro<Returno, ,fi

4,0 - Pnlmeiras, 18 ,',o.'!,returno.,' começará hoJe.
5,0 - Po'rtuguesa de' neg·;. com a realização de ,três 'par·

portos, 16 tidas; todas no�urnâs:
6.0 - América, 14 Portugilesa, de ,Désportos
7.0 - São Bento, 11 , vs: Ámél."ióa, no Pàcaembu;
8.0 ,- Biltafog'o e . I6rtu· São Uento vs. Portuguesa

gilesa Santista, ,10. Santista, em Sorocaba; San·'
10.0 - Ferrovi&l'ia ,e' Pru· tos' \'S.'Feàovjár�,; em Vila,

denfinà, 9 Belmiro.o
l�,o - Guaraní e Juven.. Domingo". a 'segunda roda,"

tl/.S, 8 da' dO' returno, constará dos

1,4.0 '/ Comercial, 7
\

seguintes jogos:
Palmei*as" vs. Guaralú, no.

Parque Antartica (pela ma­

.nhã.); América vs.' �otafogé,
1.0 - .Santós � São Paulo, em São José do Rio "Pl'eto

5
r

Juventus vs. Portuguesa,. de

!
Desportos, na, ruâ ;.' Javari;
São Paulo vs.' Prudentina, 110

'iVIorumb'i: Corintians vs. Fel.'

l'oViária,,:po 'Parque' São J01'-

Por Póntos Pel'diSlos

3.0 .
- Corhítians, 6

4.0 ..,.. }'almeiras" 8
5.0 "':",Portugues� de,Des·

portos, 10
.

j.
6,0 - América,12

\ do 2 x.L
A díretoria do' Guarani -'.,>, d d' U

. "-,�
,

AV&Í, e Figueirense serão rio x Hercílio Luz
u, grama os' o" ruguai, nes-

Lages, encorrtra-se em., gran- te final de' ano. I.

adversárjos nesta Capital,
, estando o confronto marca-

de movimentaçãq na espe-
rança de rtla:lizar', seus jogds xx x

-do para o estádio Ado1[o
, , K(m"der", visto que desta fplpêlo estadual., na tem��ma�a ,

de 1968, 'mn Seu 'próprio és- Os ,'trapia,lhos de censtru- ta o alviceleste é o mandatá-
, "

,
' 'rio' ,do P'i'élio.. ,táilio. '

-r -;
�

"," ção TI\) est,ádio do Almiral,tc,
.

'

" O matchestá sendo agua,r-
_ Bárrnsu, ll.llosseg'ueni normal
mente, eSllel"l'í.lido os menta. d,ado com' desus2�o, interês- Améríca;

'res' bã.Íro�ista.s que à lJish,i. se pelo público, 'pelo que es- Em Lages - Guarani

lia' oU.fnpica, rira em constru- tá pré'víst\l:a mflllüI renda Internacional.

ção, �steja c�n:él�ída no mês' desta Capítãl em prélíos do No' turno venceram Olim,-

d
", . ,';,

d 8
. , certame, jNstifiC�lf:u:l(J tal an- pico (2 x, 1), Hercílio Luze'JaneIro' e,6. siedade ós l'esult1.dos colhi· (2 x 1), Carlos Renaux (2 x

dós doming',O pel('s dvis duo I 1), éometcial (1 x O), AtE
. bes, quando' o Avaí ievou de ,tico (2 x O), Atlético (2 x O)
ve�cida mais um encontro Mineílio Dias (1 x O) e Gua, i'
no "Adolfo 'j{ondél''''c o Fi· ràní, (2 x 1), tmldo os jogOS �
gueirenl'ie, longe de sua toro Caxias e América (' Metro,'
cida colheu sua prim�ira vi· paI x Comerciário 'finalizado
tória ,no C�Ínpeonato derro- com empate: 1 'X 1.

'A,

e to I
.

,
,a

Dia 23 a Assembiéià (á'eral da r�C.F8S.
A próxima rodada a

quinta do returno ,.:.. do CaJTI

peonato i�stadual de Futebol
é quase tõda con rtituída ,de
clássicos da rivalidade regio­
nais. Apenas Carlos Renaux

'. ":'Versus': Perdigão não é ,jô·
g o entré adversãríos tradí­
clonais. O' mesmo terá lugar
na cidade de BI'tlSIJue, rei­

nando enorme ansied {de Cri

tre os torcedores locais que
anseiam pela, desforra, de
vez que, no 'tJrno, O earnpeâo ,

de 6'f" � dtil'as pelas Ievou
de vencida o prélio, marcan-

Através da Notá Oficial

32167... li' diretoria da Federa­
çãó Catarinense de Futebol
de Salão, está convocándo 1)8

representantes devidamente
.

credenciados e presidentes .

dos clubes classificados nas

elímtnatõrtas do campeóna-

to estadual, divisão especial
e juvenil" para uma reunião
a ser realizada na sede (l'a
entidade salonista, dia 23 às

Ui horas. Os particípantes da
zona: 2, çue tem por sede a

cidade de Blumenau, tam­
bém estão convocados.

ÚlUmas do espmrie barriga-verde

,xxx.,'

,

(') extrema direita Sidney
que pertel1�i,a:' aO elenço ctn
Ferroviário" 'Q{;' Clll'iti'bà:, J<l
fiJ,.moú cC1mprolhisso com 'o
€iÜbe;de ..�:iiso'i:t 'Freitas; cu­

jas bases' nãó fora� rével�.
das.'

'
1

xxx

;(,
Ó 'centro médio catarinen·

,

se. Bad�qumho que foi neg;ó·
dado p.elõ 'AmériCa aõ 'Cotin
tüms, pódel'á ser 'emprest,i.
do à p.6r'tÍlguêsa Santista que

"

já cOliseguiu óutro c.atarineJl
se, Ma,rCi�, a título de refor-.
ço.

;

Em ,contra;PQ�içã9 ia. dire·
toria do Metl'óp,ol.. l'eS01Ve'1
resciÍlÊÜi 'ó' éOht�ato de seu

ponfeir('j 'Ga�a)' ,hCrul<l� o

paslle' d6 j�gado� ést,ipulado
em NCR$ 15.,OO�,po;' ";,,

Em Itajaí - Barroso
Marcílio Dias

5

d
tando () Palmeiras, !ii, nH�':'

lÚJ I é
.
aw em Blumenau. Aliás lli
a primeira vez no certam,
que os blumenauenses tor,

_
baram em seu próprio l'edl�

,

to. Noturno, em jôgo disPli
tacto no "Ortándo Scarpelli"
� vi�Óri�1 coube ao Avaí p(­
lo eseore de 2 x O.

Assim, teremos, como con
plemento da rodada, os �;,'

i I '

guintes confrontos: '

Em Criciuma (sábado ) �

Comercíário x" Metropol,
Em Blumenau - Pa!mki

raso x Olímpico.
Em Tubarão - Ferrovhi

?

,

Em Joaçaba, - Cr�lzeir() 1 ,

Comercial
Em Criciúma'

.

«(lonlÍngnj
- Atlético x Próspera.

Em Joinville - Caxias

,-\s colócações dto:> conco, IO,o lugar -- Comercial, �l
rentes ii fase de classificação
do Estadual deFuiebol, ap-ós GrujJo' "Trogílio Th1:clo'\..

a. rodada número quatro da

returno, llaSSOU�, ser esta,

p�r pontos per,didos:

xxx

Custa,ndo. 20 mil cruzeiros
novos, o Bangú consegitiu
juntó. ao -Caxias o e�l1présti­

.

Paraná, 'vem; de enViar '�xpe' mo d€ NjJrberto Hoppe até
diente à diteforia do Con1el�' '

'

o, final d,Q certame éarioca.
ciário, ·oferecendó NCR$ ,', Em, êaso do {llube bangueu·
20.000,00; pelo' atest(u,lo 'lih,,· se desejãi o' JQgado:r em. de·
ratório do ponteiI:o ·WaIlilomi fi!litivo, terá que oesembol,'

, \
'

,

1'0, atual artilheiro., ',do �erÔ· iar a soma de 130 mil cm·'
me estaduàr cataririense. zHros novos.

" � 'I,. ,:,_ : :.

"A diretorla' do Co'ritiba do

Grupo "Júlio. C. Rosa"

1.0 lugar - Metropol, cora
'9 "

2.0 lugar -, Guarani, 10 '

. �.o lugar - América, 11

4.0 lugar, - I'çl'digã,\J, 12
5.0' lugar - HeTcílio LllZ

13
6.0 lugar - Barroso, 1:4

7.0 lugar -:- Olimpko, I;)
,

8.0,: lug;u' � Ptóspel"a, 16
9.0 lqgar - AVllí, 17

xxx xxx

'.

' A diretoria do :,Atlétiéo '02 Está sendo eSllerado
perário de Criciúwa, está vi-' p�óximi)s dias, o ataca:q!e
vamente empenhada em q.je Mário, ,que pertenceu ao jF
o clube se cÍassif'ique ,: para vaí e q�e �ra sé ençontra DO

as finais do, 'esta:diÍàl': poj�, fúteQol da América d'í! NOl"
cdRi 'issd adq,úir.irá, (lóíuÚçõ,egt te:

para· realizar Unl ,giI'� pOl'-

nos

'.

I

LO í,

r

"

! r

1,0 lugar
rário, 9

2:0 h!gar - Maremo' Dias
10
3.0 lugar - Carlos ReIlau'l,

11

4.0 lug-ar -Cm).?-ercial'io e

Ferroviário, 12

5.0 lugar - Caxias, 13

6.0 lugar - lllternacional,
14

7.{) Iug'al'
8.0 lugar
,9.0 lugar

Palmeiras, ri
Cruzeiro, 21

Figueirense
,�4..

Tivemos na noite de sába·

/

\

\

desenhos
,� clichês

'folhetos ... católogos
cartazes e carimbos
i'l'I'.pressos em gerQI,

�, OQP;e.lorio

..

�)�� --_

tMf'RESS�RA MODÊL00
DE ... \,

OfHvALOO STUART ti CfA.,\
QUA DEODORO NR 33.,.,A U�.,

FONE 2517 <- F4.-0RIANÓPQI.,I,S; ,

" ,
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,Mafra tem energia ra

�1� ,���Ç,�ê!��;�io�e��'u .. �m,","ooem doe verbos subs
I,; aesenvoivily,cnt0 e, o energia elétrico tonci�is paro o' Govêrno do Estado, e'.e,

é o posso ckcisi:'c poro' 'alcançá-lo",
disse o qovernor'or

'

Ivo Silveira, no

seu discurso. por crosiôo de. in·�,ugur(,
çóo do linho t rorir o Joinville-Mofrr;,
acrescentando qU0 além de

"

recursos
teci.E:��)Ís, o I i estovo no invest iment.
recursos ClÓ Estodo . ,icom o contribui
çõo cios coror inenses que poçcrn seus
irr:pqstos, ,Poriso�b, rlisse 'enfohcc:men.
te, faço questão; .de -ter a fiscn'izaçÕ::>
cio povo na oçãcr 09 Govêrno e senti­
lo próximo de mim quandQ presto ccn

tá da minha oôn-.:nistraçÕofl,

lti

PROGRAMA- DA· CEl:ESC

"

I

Ch�gando na.' hora' rnorcddo, c.

governador Ivo Silveiro e, cornitivc fo
,

rorn recepcionados "por tôpa ,:1 iirétci:
ria da' Ce�ntr.Qjs Élétrica�_ d�·Sont"i;;CCl­
to Co+er inó, �o locol da', 'i�naugLir.Qc(�{o
no quilôrrietro iG9 ela.'rodoY<Ía. 6R1',)6
O primeiró a �jsar da pala�';'o +ci' o

dr Vilmor [jalic:inhoi, elireto�' finón­
cei ro c!9 CELESC,. 1;1 istor,ipndo (1. ob(a

1 seus resultCldos p''::Jra a região'�: trc!I')s
mitindo '.dados,técnicos da sJ.tl',;ex.e­

�uçõo, 'o jove'm órodor' el�\po!g"ç)!.. j' b �s
'

sistencia qua:ndo·,:dedarou '''que" G ',Go-,'
" '�êrno de Soni-o Catarina tem L:m ��(C-"
bolho continuado, ir:ítermifente e ca- '

paz," prÓmovendo, o de�e;wolvil1'.€r.- I

to, esc;uociQriondo' solução dos. prob!e­
tilOS e visionando a grqndeza cai,'orinen ",

sç Referiu-se às 'obro� de'energi':J (Jé·"
tl'ico em nosso Estad? e anunc.iou ql;e
no que diz r�'sp�,ito' ao ,Norte,: os em-,

precndimentos \:ãci continuar' parG qr:.:,
,

'

cançar outro� municípios, dentre os

quais citol; Canoinhas, Papon�u.vo.,��;!-',
loiópolis, T�ês l:3arras,.Major \/ieiro\ e

Monte Gastelp", Declarou ,que por' vo,
rios ones o Nort� nóo terá',rnais racio�

,

"
•

I \.-
namento ecoilôm'ico foi curacb c:cn�

,

"essa obra magnífica e extrpordinó­
ria" o diret'ór d�' CEU�SC concluiL' '0-

f
I

_,

grodecendo 00 g�vernódorllvoSi.lve;\o'� , \.

o apôiô que vem dando 00 progrornCl
do Centrais Elétricas. 1

mos p�diu qúe reunindo esforcos ,con

viessem, como naquele instante, fisca-,
lizor a aplicação dos recursos, "pois

i queremos. Ul11 Governo para todos, ober
to· 00 eliálogo e ao exame da 3UO con-

I t ,} >
c u o �

CAMARA HOMENAGEIA
GOVER"lADOR

OrGoverncdor Ivo Silveira rec.e ..

beu' o título ele' cidadão honorório, con
, /

,'cedido ,
.. pelo uncnimidode, da Cômara

M�niÇipal de Mofra, composta de ve'

recdores da ARENA e ,MOS. Saudcid,)
pelo. verecdor Ilton Cobre! Farias que

;--.. ress,a!tolj o viga-:'pública elo homenGge
odo.vo.sr. lvo-Silveiro fêz um 'discurso

,

no qde! disse que a p.articipoção do le­

gislati,y,o: na vida' democrótico é a pre-j- , c_, •

sénç� .do.ipovo nas decisôes do Govêr-
no,

Menci�nbu o Poder Legislativo," .

•
"

1-

come; um'a' das suas mais atuantes' fo-
ses dà sua carreira política, pois depu­
todo por quatro legi�laturas e presiden
te dÓ�lLegislativo Estadual ,foi aii que
soú�e� compreender e entender 05 pro­

bl,emas e ser.Jtir a necessidade das ,s:)'

luções,

í Ao ato, estiveram presente:; (jltbs
,é autoridades, incluindo deputados fede

,
,

róis; d.e'ntr,e êles ,o srt'n. Lígia DouTe" ,,:-je
Anelrade,

DESF-:ILE MOSTRA A Hi'STORIA
/

DE MAFRA.
Com desfile organizado pela Co ..

"IY)issão de Festejos, Mafra mostrou,

,', dia 8,' atr,avés de vórias representações
fatos his_tóricos desde o sua fundação
Ini.ciari�o�� com a apresentação do� 1-

nagem ao governac;,lor e comitiva.

... �,-,.., .. �-",.- •..,._,,� .......�---,�-�-,�-.--- .....-..,.,--�--,---.
,,!:;

i
t'
r
i
,l

)

(

•

_ '__ "_'r_' _.�••�_. __ .". �_.- .- .... _ .............._�
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o que se pode exigir Os presi�entes ôa Costa Rica e Hon�lIras
numa moradia moderna apoiGm o merça�o

.

comum latino"americano
SAN JOSE, Costa Rico. -,- Os Pre , Sõo Os seguintes os dois outrcs

lhe sidentes da Cesto Rica, José Joaquim pontos .. irnportontes da declaração:baste às necessidades de um casal distinto e ele bom Trejos Fernandez, e de Honduras, Os- 1 - Convidar o Panamá, o México e
qóst», exige, certamente paro isso ,um apartamento wcldo Lopez Arellano, concordaram outros poises a participar .dêsse esfôr-
mo�, srno, com tôdas cs instalações precisos pqro que em desenvolver 'novo e poderoso esfôr ço, juntamente com a América Cen·
se torne confortávei, esteticamente ·apresen.táyel e

ço que permito 9 América Central por trai'.
amplamente provido de recursos de ventiloçõo, luz. ticipqr do Mércad9 Comurn- Lctino-A« 2 -. Iniciar urnc ação conjunta, à quo!

mericcné, propost� na. Reunião de serõo convidados. os, outros países cen-

-Cúpuio de Punto del Este. tro-ornericcnos, para conseguir o livre
O .pronunci�me_nto foz _par�e da comércio da banana no Mercado Co ..

declqroçqo conjunto que ambos os pr,e rnum Evro(Jeu, opondo-se -Os pretensões
sidentes .accbcm- de ;çJIVyI'9C!r' lOP?S 11- "de. Fra,lflça de dor prcferêncio G pro-
mq reLinjé:ío, d€t três dias nestc-cqpitol. duçõo de suas antigas colônios.

Quem procura urna casa residenciol, que

natural e outras comodidades indispensáveis.
Não serão comuns, em' Florianópolis, as casos

que satisfaçam a tantos requisitos sjmultôneornen-
, "

te, Mas a verdade é que, 'a cedo dia' que passa, essas

condições vão aparecendo na nossa' Capital, e is­
so porque urna ernprêso incorporcdoro como o' IMO­
BILlARIA A GONZAGA está (apli�qnd� aos seus edi
fí�ios '�ôda� as' m�:i� m;dernas cO�EJuistqs, ;Ú-nicas CD', I,,Ipa·,D,.h'..a' "."ac, io.n!l,�I, d.'e·'para uma boa e completa residêricic. c. ,I a. _

_Haja vista o que está' projetqdo
_

paro o Edtfícío " '..

IÁRTHUR,: que Se 7ituo em 'pleno cor�ção da área me're'nda'./ esco artnois com�rciql dei cidade, nc-esquino elas ruas Felipe ri
,. .,., ,': -

Sdimidt'e Padre-Roma. E! 'uri' ediflciode 12 poví- :1)'_.,-, Q�z:é"'�ii'h6es de escolores . ali-
mentos" c,om aparta,mentos pá,,' ra ccscl: - quortó, �_q..

,
't' ,� '.', rdi '\.

t' t' és '
. rnen crn-se,. 'COr) "I,gnamen, e, a rov

Ia, cozinho, ba'nheiro completo, "quarto e sanitários da Componho- Nacional de Alimento'-
paro em'p�egada,etc, cã� Esc�fâr:,-'lnJ:Justriai�, e ccmercron- "'melhor' nu'tricão infontil.

De sorte que o problema.ohàbitàcionol/cado;_v�z ;e5: cOlcíb�·';:ém-;.G;b, : o Glirne�t.acão d:o ..

'

t'rJÇlis sensível' na 'áreal!urbana�dac C,apital, vai>t.:�nçlQ t :s�,ola�.e'm'c�]:a's ';'ãos e�tá'o fut�lr() dó
solucÊÍo --em construções con:,o·;essoi" que o IM0B:lLI 'comunidGide bt·as"I'i��ira.. '

ARIA A: GONZÁ�A aplica:-twdo o�que'contrib'Ui:t':pa )

1:.0 a conjunç60 ,els,s condiçõ'es 'desejóveis a uma--tmo-
- x x x x-

radia' e(egante,: confortável e situad�> eÍ']1 ponto 'cén- .

'. ,c',
traI. 2) -,-, A 01 i,�EJntqçÇjo' ,esçplqr oum�,nta

-0/
\. o fr:equência ��, o' índic� çle ,aproyqção_

-

.

=, --.--

nas escolas.;' éolabore com' a Ccmpo--)- '1�. •
,

nho Nacional' de AUJ11�nta<:;ão Escolar

pelo. ehgrondecirqento de' suo" cO,muni­
dade,

--�'-_'-"

,/
-----_--_.-

WA�LI PUBLItIDADE

ui

/

NÃO FAZ MAL.

ÇENTBQ
SiQ José

\
'

às 3 e 8 hs,.
Oniar S4arif
Geraldine Chapli,n,.

�....

-em,....

, ilOUWlt ':JIVACO
CinemaSçop,e Eall�eman

Color
'

Cen8u.ra até 16 an9s

RiI�'t
às 5 e 8 118.
Sabine. Sinjen
- O _ritáximo 'em ação. e

nwVimento! ,_
,�ASU.RA

Censurá. até 18 anos .

BOXY
às 4 e'g hs.
Sabine, Sinjell

-em-

OS BANDOJ"EIROS DO
MISSISSIPI

CinemaScope EastmanCo·
Ior

Censura, até 14 anos

BAIBROS
!STREITO
GLORIA
às 5 e g hs.
A GAROTA DOS MEUS

·PECADOS
- COln-

JULIÉ CHISTIE (LARi\)
C lsura até 5 anos

IMPEBIO
às 8 hs.

EU, ELA E Q PU�MA
.....,. COIl_l .,.._

Elza Lanchester
Censura até 10 anos

Raiá
àS· ns,
- Ó mais i,mpressional1te

dos filmes policiais! �
O DIN�IlW E' A

l\llMAllIWA
Censura at'ê 18 anos

alimentares da Comunidade e partici­
pe dos programeis da Campanha Nac>
enol de' AI imentação Escolor por uma

3) - A cr.ión,ço .. brQsUeiro<n;:pr�sento a'
nossa Pátr'i�zde, o.monhã. protegendo­

....

O e,alim6nttlt:'ld;-a, cd�dignarnente, fe-
"

tem�s del,o"'Ucn, p�j� <noy(), paderqsp e

fort�. eonheço,su�'.c6mU�idQde, I" t;>o,,:-
tidpe de'progro�as aliment�res do i!1migrantes que para cá vieram, ,'3egui-

_ 3 Lojas em construção em Coq'ueiros na rua, fântia.�órn�.;e os grúpos pertencentes aos di- '

,
'

principal -'·15 mil cruzeiros novos.versos núcleos da sua c(')lonizacõo 'Dan '

, ' ,,� 2 Confortável casa próxLmô' o Escola, çle: Aprendi-
ças folclóricas, entidades esportivos e

zes com terreno medinçJo.I "1',00,' ;�etros qua-'esco.!ares,� produção:_ indust.riaI� agríco� drados por 20 lnH cruzeiros
-

novo,s. '.i...,

4))0 e ,industrial. ,Ao, final, depois da 0-
'3 Vários lotes em Bom Abrigo a, f.3artir d� 2 mif

pl'esentação ele diversas bandos mt.::sj� cruzeiros nov'os .

cais, desfilou a Rainha do' Cinquent',e- 4 _ Confortável apartamento C�.nt\a·1 PC::� oP;:::-los" ;_.'- '.DEPUTADOS "' ,_ ----"'-ta5:-Ás ut)'idades fl1,if�tar-es do- �kH'i-i-t",�u mi '-cruzeirc5snmTos�ã c6mõ;n�'''"':''-'''''<;t.,--�··.\..,''''P-�'_''''''''''�<'''''' '''_�':�'_.:>''''''_.�".'".�_:_r' - _,-

No seu discurso" o' sr, Ivo Silvei-' nário, acompanhada de bonitas goro- TRATAR COM DR, WALTÉR:,UN',biARES
ro agradece� a colaboração'do banco", sediadas'em'Rio�t'\legro, p'restigiaram IMOBILlARIA ILHA,CAP - Rüà_João Pinto".39 ':N
do catarinE;ns� no Congresso i'lcclonql' as festividades, desfilando em hqme- Fone.: 23-41.

Basta telefonar para
3478 e você recebe a

visita de um técnico,
em sua casa ou escrt­

tório. Veja o mostru­
ário, receba o orça­
mento, combine quan·
do quer o trabalho e

como quer pagar.
,

/

,

,

-x x. -

Jerônimo
Coelho, 5

�IIII�II,�����------------_._�-�______...__mo.���

-

5) -. Desenvolva sua Comunidade cri
ando .,há b itos a I i rnenta res\: co rretos pa

infâr.1cici. Semana ,da 'Comunidade, "a
Ç,b�P9�ha ,Naciohal de Alimentação
�schlar, elo Ministério de Educaç50 e

Cúltura,

-' x x x-x

x' ,x x-c,

6), - A ineliferença É fator négati'/o d
ume comunidade. Não se acomode, lu­
te por eia. Semá'na da Comunidade, do

I Campcin'ha' NacionQI ele Alir;.,entaçjC)
Escolar,

---- x x X-Ix

-x X �/'X "x -,

7) - Alimentar racionalmente o es­

colar compete Ó comunidoqe. Partici­
pe dos esfoíÇOS- da Campanha Nacio­
nal de Alimentação Escolar ';os progr-a
mas- aiimentares d,a criança brasjfeira,;,

. ,

'f:-
P'rGcure Cl:>nhec;er os problemC!s."

de liderança -

-(

•

11�.1.114.
A ettiissora' máis

, .

41 ••
Catarina

.tI
Santa

Ex�u�sges com olimos planos de Financiamento

Infqrmações: IlrHATUR _rEmpresa de Turismo
.

"

)

Trajano 23 Lo andar. Jone 2359

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Aprendizes Marinheiros ienuinwn CUIO i

lm cçrimô""ja á 'il!':Olllqr�.$,� qs 10 horos de ho-.
[e, no Escolc de Aprendiz(,jfr Marinheiros, serú en­

cerrado solenernente o cursO do turma do corrente
<Ú10, que levou 'o nome de "Popc". ,

Paro' o ato, o comoridcnte daquela unidade mi-
•

litor, capitõo de fragata MorcY'Aroldo Gomes de
Brito, está convidando autoridades - e povo em geral.

\

PRESIDENTE DO TJ REASSUME

ApQ$ periodo qe ofcstcrnenro, quando Sloz
N�io�,' .rsussúmit, o ,exerçício do cargo de presidel1
"qo Tri��ntll' 'd� JU�tIÇQ do Estado o dcsemborgOd
Belis�rio Ramos do Costa.

Durante .suo ousêncic o des. Belisário Rarí10s
Cesto fqi substituiqo no corço pelo desembargod
Adão Bernardes, vice-presidente da mais oito 'Côr
de Justice' do Estado" ,

.
"

"

O �li.IUS' ANTIGO,DIARIO DE SANTA CATARI�:\
,

r 'dimi·uui
·a
Em entreviste coletiva que 'concedeu ont�ln a'

imprensa' da capital, o prefelté Acáci'o Santhiago,
abord'ando a r�'fo!l'ma 'da Pràçe Pe��ira Oliv,cirà que.

esté sendo 'reduz'üda paro dar lugal' do 'estaciona�
mente de coletivos decleeou qL!e,5'tudo que a munici­

pqiidade faz obedece a �!M meticuloso planejamen­
te, ainda' �(ii'$ �(u:'ôi'ado quondo se trata de alterar

c' quadro urbanístico d'a cidade, 'e por isso\ - frisou

_,' a QI�didQ modificação foi est,&ldada .e 'apreciada
por uma' Comissão de técnicos de alto gabar,ito, es­

Jiecializados, em assunt("� de,-trân�ito e estaciona.

mento, tod�s indicadoS pelo �iretoria de Veículos'
e Trânsito Público e pelj:, Secretaria dê Seguranç�,.
'para procederem. a eq"lIIlção ,próti�'a dos problemas
que afligem ,à <;idade, nêste particular.

, � . .

1

A
.

Pief�itu:r:a �unkipil
-

prefeito não participa Ua.­
vem exe'cutando ,os- tí·aba- C�inissão do Trâbsito, ,aps­

lbos de redução do IC!gru.- nas executa as ::;oluçõe!:) i,il:­

douro' para ad.'lptáclo ao fim, dicactàS", pór' seus técnicos

sug,erid� pélac ÇQmiF'são e para,'melhorar' o trânsito

:r;íão -sel:� ""su'pr�mindo" a da cidade, desafogândo as'

J;>raça éomo tem' sido iIlarl- áreas já saturadas. QuantQ'
ve1:·tidarúel1te propaiado: A "à� ,acusações -'que' me qUe·

proP�,sito, '-- revelou o prr�, rem apalmar, "de estar de,s-'

feito, --,-' o plano inicial d)l' truincto a,s praças d� cida-

'Comis.são d2 -T.rânsitó CF':\<' de", não ãs posso sequer
rneslTlo 'suprimir -9., Praça, consi(ferar, pois Os que -me,
com CJ que a Municii12alidáde querem, 'um ,"vãn�a19" ,P,oF
não concordçm, p,onder:mcb certo ,estão. ,cegos aos outrps

que a mesn;'a havia que ser, l:::;gl'ac:ouros que 'a mur):;.cl­

presérvada a qualquer 'p- ô ,palid�de tem construído ',em

ço, comQ tradjcional pat:'i- tccUs QS 'bairros, ê ,às varias

môpiCl d,a' cidade. \:_;:i'1i-pr,'lças ,insthladas m�ê�
_,

Sôbre a celeuma e os F)­
ros de polêmica e'm que' �é;Í ','
revestida a obr�, 'asseverou

o sr. � Acáéio �rànfbiágo que
considera justas e vá�id"s

as, preócuP?ções �dos mnní­

cipes pel'ls transformações
por que-passa a cidf.de". "Só
Flão ccmpreepdo -;-- afirmou
-'-- Ya 'razão de r!'l14itos m8.ni�

fe�tarem esttip�fação, poi-s -o

plano de redução da,'Praw >

, ç.ata j� de outras administr,a
"

ções ,e 'ela tel\ia me�mo que'
'ser reduzida; \urnfl,- vez .que
esta plan'tad'Ol: fora do :ali­
nha,mento 'fixado pelo plano'
'dil'etbr. da cidade. 'Énfatizo,
contudo, o 'fatq de que"l1h
,há ",!;;upress�o" e sim "re-,

ctução'\ ,E ':pio$q�guiil:, "9
". �.

'\11 no centro".

:_ ldagad.c' PO'" que ha,via '1

Pn,feitura. empregado os

recursos - que,
ah:.:ndam -, nu ,cal5(amento
à pedrinhás )artisticamente
dis;)ostas nos passeios �a
pl'",,:;aj assentiu o sr. Ac�cio
Santhiago em que ;'de fato,
,'oi lpmentável que na reti­

fiC;1,çãO doé linlites da 'pra�a
f.,:� �lvess.e que desma,nc,har,

i '8o!Ja1ho -já acabado", m�s
fez questão 'de esclatecer:,
"o material não sofreu ,qual­
quer _ ,dano a será devida­
mente arpr6veitado em outra
obra".

,... ')' ,

Perguntado por '.o ESTA­
DO se ·não conside.r�va sof-;"Í­
veI a soJuçãQ apontada pela

� ,,'�' .

.'
�

,.l r-'

Alc:oru;:o.1.! CI maio� repewcu,ssão 1110 norte do Es-

I'aclo, a' il"i(:U;SlinClç�o, dia 8 último, pelo �óverMdol"
- ';." , ,

1'1'0' Silve�ro, na cidade de MOlha, da, linha tro,nc'o·
Joinv,ilfe"Mafro, com 1 07 quiiômeho.s é com UI'nCl

tens6� de J 32.000 vr1ts. Auti;lridades, é��resários' e
politicos,- manife�taramr seu entusiasmo pelo em,,(

preendimento que veio resolver, em definitivo, o 1,f.O-
blema energético naquela região. " .::.'

Proc'urando registrar a' opinião ,de cada uma

dessas personalidades, a reportagem oU'!fi,�1 várias
•

delas e, que não negara"" aplausos a essa importan../
te realiz,aç'ã'o do -Govêrno Ivo SilveJ,a. \

'\ '

criando pr :tmemas' até \u&s-
mo para a sua administra"
ção, o prefeito de Mafra, sr.
Raul Leão Niebisch, diz que
,a "grandiosa obra inaugu·
rad:J.

I

pel,o governadór Ivo

Silnüra, demonstra a ação
prc,nta do GovÊ,rno em aten­

der' ,as re1' rincl!.cações legí-
,

t:rr, 's' e o !;eu intel'êsse em

pat,wcin,?I o progresso C8.-

OBRA DE GRANDE VULTO
Para o deputado Aroldo

Carvàlho, representante da

l'eglao na câm)ara 'Federal
e q'ue, Qu'raüte tôda a per­
man�ncia do governador do

Estado, 'em Mafra e'Pôrto

União, participou,
. d:'l comi­

tiva, a obra da CELESC

."Tem o 'vulto das grandes
realizações e

•

abre horizon­

tes novos para o tleseFlvol ..

vimento". Émbora admitin- ,

do que 1'1 eletrifj.cação de'le

prosseguir naquela zona,

'atingindo outros murucl­

pios, O' d()p�tado catarine'.1-
se acreditq• plenamente "n'l

execução dessas obras, pOlS
' "l1:sta ob ra' t:"I8.ÇOU novos

o sr. Ivo Silveirl'1 vem mos· l'UFlOS para. o' norte catal'i-

'trando o seu dinamismo". nen':5e", declarc'u o deputa-,
1 SOLUÇÃO do Edmond Sa.liba e acres-

\ ..

,

Confessando que o entra- centou: "ftste Govêr,no é

ve causado. pela falta de realizador e Ia' sua adminis­

energia elétrica, ao desen· tração serve de exemplo
volvinipnto rl0l N()rtp� esta-;;�'1 aos ql18 pr8tend8m cllrnpl'lr

t:o;.r>lense", Bastante fe'Hz, o

p"e 'sito In lfrense cpnclula
c'izmdo que "agora �im;
Ma!'ra vRi crescer depres­
sa"

NOVOS nUMOS

«pr�ça
Comissão do,Trânsito" si­

tuando o ponto de coléti�os
",

' I,

em zona rigorosamente, cen-
tral, e redargníu" o chefe
do Elí-ecutivo Múnicipai' que
a decisão nãb havia sido oa
Prefeitura. "Eu uso os or­

gãos ) técnícos-. _:" arírmou;
Os problemas são encarm­
nhados aos técnicos

' para
que. êles os .resolvam HOje
não há mais lugar para

,
a

improvisação. Ingressamos
nos, padrões raeio�ais· 'da .

administração. Tudo" foi es­
tudado: durante meses p,�r
técnicos

.

e não, por, escrivi-

'Ílhadores. Devo' dizér, ; con­
tudo, que' o tudo, que Õ esta:
cionament"o dos ônibus na'
Praça Pereira 'e OUv'eira não

implicará' 00. acréscimo' de
;'mais um;: ponto:, de cOle7.i­
vo; pÓis' outros ' édo' largo
da <Al:Éândega" praça Fe�ai:1-
do Machado,

-

r:ul). Pedro

Ivo, Buléão Viana e, Sele
de

_
Setembro) seri'iÇ) SUR!'b:'

'midos.
' . A'" localizlição do

ponto não poderia .ser rilàne­
Jada' para.. butrbs, "logtádoll­
ros, que são acanbad:ds d"l'
mais 'p�r� suportar (, movi-

� '., .
'. "

menta.' 'QU'1rito' á centrali-

zação, reéonheço�que' ri m�n­
t;3.lidade vigente, ài:n�k. "é

aquela ,de um; \Ímivinc,i,!tnis­
mo crasso,· p,Qis a Mtinicl.pã­
lidadà está cansada, de Ia­
rec�r apêJos e abaiX;;-aS,s,ría­
do� reclamando da locaiit�-

'-
nao ç,ão de 01:ltros pontos, nll;J3-

mo os centrais, como é.. I')

caso" do" �it�ado 'â" rUa'BUl-
cã'o Viana�.

antiga, linhá de tr:'lnsmissão
,não podia atender à deman-:
da.

Florianópolis, Quart��fei��, 13 de setembro de 1967

\

.). se fem muito
, • a

'mais energia
.-

,

o programa de eletrificaçõo no Estado .de Scn­
to Cotoririo, segundo dados, recentemente -revelodos,
permitiu" em '1966, o' constr;uçõo 'de 759 'quiI9me­
tros de linhos dê, tronsrnissôo e rêdes' dI:!' distribui­
çõó de emergia' elétricà; nas vórics- r�giões cororinen-
ses. "�I,

A progra'maçõo .rio corrente onq prosseque c9111
investimentos' maciços, sendo expressiva a porticipo-,
çõo de recursos es-td'duais, a par dós cotas' federais
o que os Estados têm direito, além' dos :,empréstimos;'
corno o recém ,fi�madb com a ·Eletrqbr:ós, 'que deno­
'tom q, conf icnço na .copccidcdé ,errpreendedorp co-
torinense.. ."

,

.',
�

\_.

Prcdeilo.�d'e�Brusque voUa aà' Europa 'I

"
•

I"
• \,� '(', I

•

•

• ••

�

\ •

.

- d' , " '.
•

i�pre�'lq@do ,�óm progre,ss� '�Je:mio, _� ,

,

"

•
f,

••_;' •.

\,''''''
,._ .

,'o
.

De, retôr�o da, viagem ,:ao. Vél,ho M'lm'do',' reós-
• ���'i�"ds -su�r'fLJnções' O prefeito '"cié, Brusqu€, sr'.' An­
tôni.o Heil, 'que', 'em �isita

",

à �I'emanho, 'e cQnvite"
d'o',goY;émo ,daquele' pa'ís, porticipou, de um, seminá­

,rio,"sôbrji! questÕes 'admini'strativhs, 00 'lado de outrps'
23 :goy,ernante's municipais do Brasil. ,', ,_

,O' sr. Ântçmio Heil' Fegressou',bQ'�tante' impre,p­
sionado com. o. alto, desenvolvimento' dos a'tividades
ale�õs, de,,�m modo'geral. Em suã'. dusencid; Tis­
pondeu pela Mu'nicip<?l:idade brusgIJerise o' ver�ad0r
Kurt Séhloe�ser, presidente da' Cá.maro! '

, ,1

, "

L'

visita,,· do .:govern
ApÓs fer cumprido, seu programa de pa!1'idp'o'­

ção' no� f,éstêjo� '-de' Ma'fra,:o ��Yer�ador:' Iyo Silvc.i­
. ro, iiajou; s6ba'do . �Itimb por.a ''Por.to U,ni:ão'; 'com o'
, mesmcí fi�'cIHda�e �ciüe' o 'Ie,vara":,a ',Mat�jj, âco�,pa;.
'nhddo'" de' sue, ;"comitiv.a; inclusl,vi 'd�' 'suá esposa, 4·
Ziídà' Siivéirbi/ �riíneirâ ,d�ma �o, Estado. -

" '

.',' t- . .:.,' -'

mora o seu cinquentenán
é o resultado de cinqu
,\1nOS, de

.

trabalho " Iecund

hç,i1E;sto, Êste 'título':-,
"0 governador _ 'que, o
so governante está' rece

.

do" juntamente com divers'limigrantes '

_ que para . aq'
vieram trabalhar," em ben
f1ci� desta', terra, é u

'prova
'

de reconhecime�tJl
p�lO que se fefl 'em favor l:i;I
município". E, ,mais, adiant

di�igf�do-se aos lm�ra�
hqmenageados,
'tes� '''assim procederá- o

'

-v;ê�no· coÍ:n todo vá: imigl
:

- te -'l,erp ir::ten8ionadti
- v,e1" para ,o 110SS'O Estad

"'puis ','será sempre " l:ece]]Ül!i
de, braços abertos, de::;0�'
que venha' com �

o ü1t'erês�
qe, colaborar par'a. �, dese
volvimento de nõs�o Està(i

-'e do Pa,is",

"GINÁSIO INDUSTRIAL \..,
"CID GONZAGA" I

ÀS 20 hor,as, te�do _por
cal o Marco Histórico' cl

Municípi�, aa, Praça Berei
.

lio Luz, realizou,se o ato dJ, "

assinatura do contrato para
,'1' construção dó· prédio en

que funcionará o Giná;3iO�
Industrial "Cid Gonzl?-ga".-

Usan:l.!1� da pàlavra
ecasião, � o deputado Z(l.,lli

q9nzaga � o deput��o A,rol·
do Carvalho. ambQs- prodü"
'lindQ orações, aplaudidas,
destacando ,'1 figura e a obra
adl,1'linistrativa desenvolvida

peló 'g;ove;:nador cata'�iqe:1.
s,e. Finalmente

RecepcioIl,'ldq, \,
à

, entrada,,,: �itou':,a� exposíções de rlo-

da cÚlade' po� grande mas, ',' res,' iolhagens,.: telas, é aquá­

sa poptüar., o Ch�fé .ctà�.Exê-, ·.ti�S,-.�o":Cl1l,b� 25 ,ue J�lhCl;
"cutivo 'foi';,saudado pelo! pr'.":- "a',,,de ,tra'balhos'i roap-ml1s �
,

. . .

_

) .\ ", - -". �,
. r. ,;;, �

, .,', , ',_

feito Victor Busch ," Filbo aites. (lm ger<:J.I, ' lpcalizaâa
'
..

1'
� ','" � J,

.+ �"�'>' �r'\" t'
'>;-

tendo togo em 'seguida", l;2'-.
'

'noo Colégio'Santos'Anjos'; e,
,

cebld'O 'à. "ch�v�:�!rílbélí6a" fi,n,;;hertEi ;a)FRTCE$'P �11�.
da c'ict"\de, da.s�mãJs,da: s�� '�,Ê,ejJ'a;'�"�e:;ion�l ,'[n,d�strial,
nhorim f Doroty Novacki, ,::ij:ducacional e q,e 's_eJ;:viços
�ainh�

,

d� ':"�Cinque�tenáiii). ,,?úbliCci�).- bé lodas· é�as,' o
EXposiÇÃO",' AGROPECU}\- ';,Cbefe; do, 'ExeêlJ'tiv'o'. e sua

RIA VALE DO' lGui\çú
'

,., cbrrütiNa lI(vaiar:n a' m�lh')r
, ,Tennir1�da; a ;". 'solenidade ,

idas impressões,r tecendo el,v­

'dfil recepçã�" o' ,�Qvern�dor ';, gj_?i-�s' e! lison�girhs" ;ef(lrên­
:Ivo Silve;�â e s�la c'o�iotilT�:} cias

_

ao' bom gôsto ar,tístico
'seguido de ;autofÚlades';, '1('-

"

que' as mesmas' ofereeerau.

9ftis � 'úaQde . mà�sá" poPu_" CIDÀDAO:iioNOlÚRIO- '\

lar; �dirigiu-se para 'o:. locál;:- Por' 'iolta', d�s ri hor�s,
o,n_d� fqi_ !1;1on�ad� , '�'�xpo- ,�'ealizoú-s�,; no, gabinete Ce

C,ORAI-Se enca�inh. novos·,p'r�Jo:êtos'. si9ão Ag�,o- �ecl�á�ja do ya, , 'desÍ)[l-eÍl�s Ao, prefeito Vic-
, " . le, do I�,aQu, a' flm ,de :pn'· tOl; ,B):lsch; Filho, a in,aug1,.!-

50 BUI' pa-" r-'!::li ro;"n",s"r-''u'l"r' e"m' ',5�,,'-m:'U",DI�"Cí_p" 'loO';S'
, sidir, fio '·ato-' 'de : suá .. i.paugu�

,
.. ;a:ção do r'ettaéó' 'do 'gover-

Q J'i. 'II �v ..
.

" ração" ofícial'. ,Q: Yf)read�r. nàdo� l:yb "Siiveira em tA,
,

- ,

,

'
.' ,', ',-, . ,,";'�'" ,�0sé�W:e�JlI�do�:., ��l'i\' �0?"u9 ,pia:a'��íg�ic41d�, ,após o qJ1C

.

A COHAB--SC encÇlfninhou' 00-, 'Bancá NaciooÇlI do, pr�feI,tq Yl_9,tor> Busr;h . -foi iniciada., .,a ,sessão espe­

de, Habit.açãó lJovos,. projetos pârd�:a COrlstruçÇip :'de filho; é o' verea?or Ben;lf\1'.--; dial' da :çâm<Íra Munic;'tlal,
cosàs populares em Santo Càtarina: Os pfojetos -ré- dino'oCresüíni, 'éffi;'nome- do' convocada para 'a 'entreg�l
f-erem-se à ,construção ,de 500, éasa's�' p<Dpulclré's: em �B.', - �: " ",,'" t, ,,-..

•
-

de :Úthl.lo de. cidadão' 110nG­

J'oi,;wille, '137 ,em B:u,menau, TOO erl!'Brusqu�,' 500 ,o :s�:petário,.�:df1 Agriç�-;.: ,ráfio',: de, �0I'�9 Ucnião, ;:,RO
em' Cri'ciumá e 204 em' Chàpeéó.- , tura,, __ sr. ,Lu!z J Ç\ab��l,_ ,'P9.r �o'íéI:naciqr. Ivo" Silve�:rlJ.). e" a"

p'or 0utr'0 lado 'en'contram-se
--

el'T'l 'ôndamento oS fiIb, falando:, em nOUre "

do outr,'lS (_p�rsonali,dades J,ig:l'
ptO;"cto'_; -p,àr:O o co�stru'Ç.õo, de -708"casas é'm Lag�s, goYe'ffià(lo� Ivo

"

Silveir,ac,' d�s ao 'muliiCípio�" : '.'
. j 00-: en�' Tij'4Çl'lS,:-1 00 ,en:r'C�!1oinhas" 500: em, Itaj,oí"e', ?rodúz�il �rápido( 'e jhcis�\'?' " "

A 's�ssão ·ssiene Que: con-
100 nos rnúriicípios de Fraiburgo>Cafupos Novos e lp1provJ,S.?, destacando, �: �tl-." , tou 'eoin-'� prése�ça de n:!-

}ooçabÔ.',
' , ,

.

',.' ',<�' vid��e }:lo Ç'ovê,rno estad�tal �eroso"PÚblico:''- àlé� rlê
.. "1!" -, -' 'oi no setor de sua Pasta,' --

e autQri�a,des" do municíp�(),
EncerrEJU o prefe�4d.}éá- Del�nacia,.de "Cosi�;n.asc inici� ré,p'�r,:��ã�-' !:�:i��:!�!l:S �::d�:�;�, t,ev�- seu' ponto alto .:q}l�ndo

CiD Santhiagõ, �lTmançb � /,;' , __ "" ;
,

� ", 1" I" ""
' 0- deput?-d'o Zani Gcill2',ag::i,

que cO,nt'ava com·_ 'à, "cblaboc à,Si ,'rifaS',i!e�ais, :es"ª�,�Ul;rnda,_:S 'pelo, .. E.s!ado' do: -trabalho ,desenvolvido devldamente: credenciado P"-, ..:
d

.
' � f' pei') hom�em (,io. campo.' ". - '

ruçao ,a lmptensa com ,8 >, o' ,,'" _ ';' ,
' . ," ,,' ' , ,

' , '
, ros" se:.w0res, ,vereacbre�, en-

qual se�npre' pro:Ctiro� "man- '

"',
�'

' __ ', 1

tregou ao Chefe
�
(�O' Execu-

teI'
'

as melhor,es ,.relàções, A,"Delegacib', de, Costynies" e· ,Menotesí '0:0' to- ::., \·.'VIs:r.DASl
tiVQ, 6 �"<#plQmá que outor-

franq��o às portas 'aá mar 'cp'nhecirn-enta 'dG existência de inúmElros riJas, ,'Ap6s :0'1afinôç0 �ofereé1do' 'ga' ó títuio: dé éídardão ho�
�l'efeitúr� aos se\lS l'sP:r& '

em todo o fer'ritório catar'iner:lse,
'

,algumas �eni iden- ,ao Chefe' do Executi'lO e: à horárià .de 'Porto União;
sentant,es' par-a<pn:;st\').r' aos tificaçõo de prenii'0s ,e responsoveisi 'distribuiu, 1'?9to, .sua;cor{�iti�a" prosseguiú O 'Vivàíhentê -en10�i6nado, o

,mesmos todos 'os e!:)cl?reci- aíerto:ndo que as 'mesmas t6ns�ituenf' ,contráverç<iío senhor 'IvO.' Silveira' .. desen- Go;�rhador :do' E�tai:lp agra,
menFos l).ecessários ,8," sa- penei, -p-revi-st,d no DeCreto-Lei n.o 3.688; de.' 3 de',-ou- vOlvendQ' ó', pro'Í;rarriá .'deli- de�eu -\, a -essa e�çepciowll, ' tubro "de 1'.941 :,':N,o entanto, não_ há ,jnfrigência,,�do '

ti$façãO das quest?es de . , neádo 'para 'ser :eurUp'rido" honraria,'áó povo, e' dfl,s
'

:1 'l-
, ll'Ienéionado dispõsitivo quando 6ten,dem- 0'0 �i;Spõ's-', "

.' .

interêsse coletivo. , \ durantel:,�,su,..l}_.' esf�da:, em ..
POt- . twidàd�s municipais. P'yy�e-

'I to 'no Decreto-Lei n,O 64, de ,2heie novemb�o ,,-de -

'1966,'
,- -. '�. ,:� ,',

'

",

,

. '

" to Vniií,ói C01'].l :"vi;'3itàs ,"'�, aJ:_ rindo·se' -à· o'omcidência te, .

gu�âS expó'siçõe!,? -j:Jfómo'!i]. lÍ!6 do,"�t� 4e',entJ:eg'ã;, est:::Jr•

- '>-

.

Aquela- especial'iz:oda agirá 'çoril rigor,' qtravés, das comô'parté -;,dos 1estQ' se realiz.'l:1np.o· "ao 'cair -(Ja
'de '-�e�s�age!1f:es .� àqt0ri�oa�s: polieiaJs,- puni�âo o� .

jqs çlo �CinqueritenÚío,:'" cI.a., tarde -e áo scnp ,da �ve MiJ-
,

infrâ�?r�,s' M. forr:!:1�, da' lei, .:- ':.
quel-a, eitlade do norte' cab-
'j:íaétrise;;.', -'":- ',';,

'

.
"

: _Ass{rrt, • �" governa-dór ,�
....

'\ �.' <, \
!

"

,

,)"

�81(fmenQbl sediará o VI Congres13o· �:d.ciànDL de
Pr,evencã'o\de"Acidentes, 'entre. os�dias:-'là e: ;14�,dQ

{) seli dever para com '(;, po-' pr6)d�;' mé'§'.. A Oe,fegaci'Q' Re'gi,?naI do �:-ri:àhci,lhQ
vo". 'No seu entender; tôc'la ácaba- oe homologar o Corn'issão !:xecutiyo de":�Pl)S-'

,

, que, composta dos srs. R,oiand Renaux, Ernesto'- G ..�olução 'agora é fácil, pois a

Hoffmann,. walfrido A;- N,. Stotz, Armondç> E. Polli;
ROljl. Ga,rther,., Arl'indo ;peterma.nn, Jo�é Zen, W�lfr�-'
do Va,e e ,K,úrt Shloesser. O rndustnat j

Carlos �,d
PROGRESSO Re�au� fo_i_ :d�si,ghado .coordenador;:,

. I'
' '"

O deputado federal Roma-' "

"
",'

'

" , '

no l.\fassignan, presente à Coniederaçãó" dos Traba,lhadctres,l �o:: ...
inaugur,'lção, -não escondctl:, . .,

.

a sua 'eufo�ia pelo: laeonte-l Ca:üuércio ,VISUa' induslria de B'rusqúe
cime:nto. "CenTIo homem de

-

"); J'

indústria, sei o' que vale a 'Ca'ràvona de m��õro�l da (onf�dérq�6:� NdCÍ<r. "

.. '"

enel'�ia �létrica, �mo fator .

nol dos Tr0bolhddqres' rio Comér,çio visitou Brusque,
'

de produção :e ttanquHid_a� a fim de 'conhecer o PQréfl:J� indust'rial dQquelà cida-
de socL<:tl. Felicito o povo de do VdleÀ dó .Ilajdi-Mirim. Acompanharam o presi-
do norte,catarfnense e vejo, dente do CNTC, ministro "Antônio Àlves "de Alme'ido;
pesta 9b�a: da .CELESC, o \5 di;'ige�t-�s :�ir:'ldi'cClÍs ,Miguel 'Mendonça, ''Lm;;rjyal
empenho com que realiza,o Portai ,da SHva,'. Raimundo Nohato da 'Costa Rocha"
seu vasto IJro�'Tama,". l1�bei1o' tV\oritz Juraci Martins dos Santos, Joo.o

PARABENS A l\'L\FRA J ce 'Sant'A�� 8:dave.nturd Rangel 'Monsbri; 'Anh'Shio
<Ex-deputado estadual_: p,re- Ca��mo, 0oddY, AhÍ'ânio Pereira Magaldi;

-

As:tro­
feIto deJ:M,aira,_e atua:lme��e", 'i;do -Souza Mórid ,Gessu. o e ja!1uór'io Boneto:
'exercendo as funções de' :J "

' ,
,

' ", ' ,," , ,

vereador, o .industriai :PédÍa !�A'�:-i"4�C��'��:tt,\ 'lDJ�'8!TA C'fi'U�TR:Y< '., C··'L,UB'''-,Kuss, não ,escon�a\ a· aliá, .., n ..•)i'_ Ali A"ABIIi Ui n

alegria e contava episódios ..', �
. "';t :, ..

, . \'
' � , ',,' ,,'

"e ,�",.' "

do,.r:0rte; l1Íonnente os diás'� ;�lógrat'Dq :pO[O ;"o",r;_i;lês,"de 5ete-�bro', \'
'/

crUClantes da ,falta de ener� '-, ""2�2" l'F d GI" "'.-,67
gia elétrica. "Agora, ',diz" ,;.),a , '-'-, e�ta o' amou •.

l'.\1uftas indústri�s podem ser' Noít� 'Elego[1te ond� será escolhida ,Q GI'dm�r Girl

-àmpliadas e os investido,res . de., 'Clube/ que concorreró a Gldmour Girl de "Santa
poderão muito bem apro- :.C�t-arina no dia, 14 'd'� Novembro.

'

\ '

veitar ,a Íftcilidade do tran& "D' ,

�9 I
-',

d S �I'- d B' le n' e':,

"Ia' -',-' nauguracao o o ao e' e %,,,",
porte e a fartura de ener1" ,

' ,,-',
� ,

_,,_
,

,
,

gia pá,ra a nossa ind�stl'ia- Bprbooria'lido ÇJube, con:tàndo com p�ssoClI, <?1t9rt\er\­
lização"'. Depois de afirm'),r te especio,lizado para' senhoràs e cávalheiros, rncJÚsi.�
que' o Govêrnú cumpriu r. ve, cabeler�ir6, moni,cure etc. ��e>,::o sal,lna,
sua missão", cO,riclamou as . Dia 30 _ Abertura do Piscina
classes empresariais pata lJ

) ,

desenvolvimento. UE a. no::;. Todas <:1S" quártas, sextas" e sóbados,' continuQ

sa re(l�nçã,o". r,oncll1ill, func,ioltlondo o boi te do clube.

falou' o

nl;lOr' Ivo ,Silveira. Disse ::1:1

satisf"lçãQ eD') visitar' 'a ter·

I:a (!le' s'eu "fiel' 'cClmpanh'�i,
'TO de campanha gue o acom·

panhou ele perto por toda a ,,'

t,erra catarinense, o meu di·
leto' amigo' . Z."lni Gon2iagü,
aut€ntj,c;o representante des­
ta região". E, mais apia'í_}+.e,'
anunciou que embora ainda
não tivesse feito acampe,'
tente comunicação oficial à

,

Assembléia Legislativa, -' o "­

que faria logo que retornas·
se 'k capital, d,isse que "de,
cidira indicar. o �1.Op1e do
depu tado ,Zani GOl1zag.'1 pa'
ra exercer na Assen:\bléia
Legislativa as funções ce
líder de seu Govêni.o".

Gonttinua ,na 5.0 paginCl

'Jinancia
, l'r()"Hl\'('I' de JlHIIlCÜ'<l mnpla·c c.t'eliql o d<:�cnvtll\,ini('n(o rç-olllimkll du 11io

GI:"n'd'e do Sul, Santa 'Cat.arinu e 'pacuná; é nosso ohjtlt.ivo. Noss",' Il'011it-o, 'estudam e

)Jt'squ.isUllt a e�(l'llt,w'a e os pi'ol)lel,lHIS do seluI' indl'l,stl'ial. 0" !),'(,ij(:IOs t'llIhol'adi:ts ('11-
eOllh'illIi l'illlln(·i'"11('1.110 COIII IlO�S�S l'I',�LlI'SOS 'PI'úIWios (I'apital e I'"'el'\ as); c especiajs

r

(OI'!{lprlus de,N'"\'CllIOS ("O,ul oU,"'a� l'IIIHlatlc"s núdf/nais' ti inll'I'lliH'iollais '_ FI'\t\M�,
F II'E \I E, FII'ECO, FU\'.i\GÜI, FIJi'iDECE e Fli:'l:TEUl'IL). A"sim, ílp'''ll'',is,,"tlO, j)n't,jclulI­
tio ,!) rilllll)l'iando, t'slalllos t:ollll'ibui'lllo ()iH'lI II desP'" Oh'Ílllf-',II(1I d" I'P!li�o e do ,))a;".

fl OR,I A N Q'P O LlS
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CUR IliBA
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